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ADVOGADOS -A a P . Brss i t t» MA-
abado , e A lcan ta ra Machado têm 
«ou esor lp tcr io n a Mia da Qul-

a n d a , «, (Associação Commerc ia l ) . 

LD V O G A D O S „ . „ . 
O d u v s l d o P a c h e c o O 8I1V_.. 
ptor io , r u a de m R * n t o . 28. 

Drs. P o d r e Lq*sa e 
•a. Escri-

COLLSOIO Jos«, j o Deu» Mantém 
reg imen* d i sc ip l ina r , hyglenloo 
e edUQ&ctoalsta pe r fe i t amente 

e u r o p e u s . o direc tor d e s t » fo lha 
pros*» i n f o r m a ç õ e s . Ladei ra d o Car-
t ão , %5. Caixa 614. 

DR. MATHIAS " v A L L A D i O Wo-
•'.-atlas n m a M U . ••<> c o r a c i o o 
Mo piilmnn. Res idência , Bar lo de 

. cape t la lnga , 71. Consul tór io , r u a Di 
ta , tO-A, do 1 às 3. Te lephone , 852. 

DR. JAYME SERVA, medico . Con-
sul tor lo , l a rgo do Rosar io , n . 1, 
d o meio-d ia à u m a hor* . Resi-

dênc ia , r u a Visconde do Blo-Branco, 
86—Te lephone 437. 

DR. BETTKHOOORT RODRIQDES. ia 

FamJdadt dt MxUdma dt Parti, Umbro 
da Acadtmia «tal dai ScUncUt dt LUkta. 

Official da icadmla dt Vrmta— Raaldaiicta rat. 
da I.lbarlai«, 141—Conaaltorlo, rualf. da Mo-
Tanbro It. «e nalo-dla.—Talaphoos «01. DR. MIRANDA AtBVBDO, de T O l t a 

d e sua v iagem & Europa , onde 
f r equen tou os hosp l t aea de Vien-

n a , da I ta l ia e Par la , ab r iu aeu esor l -
p to r lo A r u a do Commerc lo , n . 11. 

Oonaul tas do meio-d ia à s 3 h o r a s . 
Faa app l icações da eleotr loidade em 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

JABOTICABAL — J o a q u i m Alber to 
Ca rdoso de Mello acaba de abr i r 
a t l l e sc r lp to r lo de advooac la . 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
t r ans f e r íve i s , à s t e r ça s - f e i r a s , 
q u i a tas e sabbados . Leiam o p l ano 

n a aeogào doa a n n u n c i o a . 

B-A 

, LEILOEI RO J Moreira Campos « 
s e m p r e encon t r ado em seu esorl* 
p to r lo na r u a Marecha l D «odoro 

O DR. THEOIIORETO NASCIMKIf-
TO, especia l i s ta e m syphll ls , 
mo lé s t i a s de ea tomago e Intes-

t inos , de vol ta do sua v iagem à Eu-
r o p a , r eab r iu o seu consu l to r lo à r u a 
F l o r ê n c i o de a .nreu, 27. Ass i s te a 
p a r t o s e faz ope rações . 

Consu l t as , úas 10 à s 11 e d a s 4 à s 
6 da t a r d e . 

RECOMMElfDA-SE a le i tu ra na 
secção compoten te do a n n u n o l o 
• Molés t ias e m e d i c a ç õ e s c o n -

v e n i e n t e s - . 

• IO, 3 « 
O dr. Prudente «i>lu rata munhã 

»lo Iraraby o regressou á (arde. 

O despacho durou das • éa d heras 
da tarde, sondo o principal assam» 
pio os ae los commcltidos por fnnr-
cáonarlos públicos noa discursos que 
•Kprssi no comltcrlo de Não João 
Baptista, par o r c a s l i e de K r tras-
ladado o eorpu do marechal Flo-
riano. 

r e i e i onrrado do logar de director 
•da Blbllalbeca «ar loaa l a ar. maul 
Pomprla, por ter prenunciado no 
m e s m a eemllerle um discurso con-
tra o governo, na presença do dr. 
l*ru'lcatc e do Ministério. 

• ar. Irineu Machado, secretaria 
«lo conse lho . fatal , é possível qae 
sambem se ja e ioncrado. pelo mesmo 
motivo. 

Teve hoje DBI longa conferencia 
com o ministro da Industria a dire-
ctor da K. r . Central. 

O presidente da • epubllea regres-
s a de Iraraby só na qnlnla-felra. 
a i s dando audiência amanhã. 

Apresentou boje aa suaa rreden-
elaes, na palaelo da governa, aa dr. 
Prudente, a ministro Italiana. 

r o l eaneedldo na dr. Vieira de Car-
valha. l ea te da Faenldade de »Irei-
la dessa capital, um aeeraaelma de 
» • *lf aaa aeus «enelasentee. 

Km a g e n t e de palleln daqui pren-
deu em Manlea um gatnaa qne alll 
havia ranhado K l contoa em Jalns. 

Partia hoje para ahl a dr. America 
Brasiliense, ministro da Mapreme 

Tribunal Federal. 

Amanheceu naufragada, e m rreate 
ú ralação telegraphlea da pharal de 
Ca ao Fria. o paquete a l lemãa • Cru-

s y . da Companhia de Mamhurgo. 
k«e havia aahlda de Manlea aato-
haatam.carregada de carc.com desti-
na aa parta de Hamburgo, eam esca-
la pela Bahia. 

Megolram para o logar da alnlsti 
• vapar nnelonnl «Campos» e a ca-
nhoneira Inglesa «Beagle< 

Todos aa passageiros faram sal -
vas. havendo, enlre lante , um grave-
n e n t e ferida. 

A «Nellelas publica um te legram-
m a da Bla-Urande dlaenda es l 
desarmadas quasl lodos os federa-
l i s tas . 

Na Camara nãa houve sessão . 
lia Menado. nada digna de refe-

rencia. 
(Bo asno wrraysaftah) 

• I X T M , M 

C a f é i 
• a negaclaa canheeldaa a l t l agem 

a a . a a a saeeas. senda n prerura na 
hase de «« lana . 

• mercada fechou Indeciso. 
Kntraram l l l l l sarças. 
Beade «.«. I I M I I . 
Média. I M M . 

A Alfandega renden hoje rela 
• • i . a a n t a i s . 

Movimenta marítima. 
Knlraraaa banlern aa vaparea . 
Italiana «America», do «leaava. 

eam carga e m transita, a A. Fiorilo 
At C. 1 

nacional «Alevandrla». da Bia. 
ram varias generas. a Basa Júnior 
Itc Cemp. 

Italiana «Pará«, de i lenava. mes-
ma carga, a A. Flerlta Ac C. 

Hoje • 
Vapor francer «Charenle», de Bor-

deanx. eam varlaa generas, • a « H 
« alais A C. < 

• l a t e nacional •Cencerdla». de p a . 
raaagná. mesma carga, a S. Bania 
Bomlngues • 

Vapar húngara «Paleai». da r in -
mc. Idem. a Bambaaer Sc C. , 

Ualera hespanbola 
MaraeNua. Idem. A ordem. 

Mablram aa vaparea 

W i o u a i «Alevandr la - , p a r a o Bio 
d e J a n e i r o , 

log ie r «bar r ick* . p a r a f e w - Y o r k 

Correu hoje pela c idade, k-om groh-
d e insIstencM. h h e i í r l a de t e r des-
a p p a r e f l d o o s r . Manoel l l r a r ^ a r 

l . lma. e Islo porque r h e g o d aa 
canhec lmnnlo da p o l i d a have r « 
mesmo, em d ias do m e s passado, 
v iolentado a m a o r p h a n de I* â n u o s 
de edode, ma i s M meãos, moruderA 
n a «Illa de H. Vicente. 

O criminoso e c a s a d a . 

Fal leeeu boje, e m M. Vicente, D. Fl-
l lpplaa Ummerlch . t ronco de nume-
rosa famí l ia do m e s m o nome, aqui 
r e s iden te . 

IÃ> to jo corrupomimit) 

BOLETIM 
>'úo s o m o s d o s q u e dufcndet t i , 

c o m o ind i spensáve i s A repressão 
d o s c r imes , RS p e n a s r igo rosas que 
se c o n v e r t e m na e x e c u ç l o d o s con 
d e m n a d o s , ou na c l a u s u r a p e r p e -
tua , ou t r aba lhos i n f u m a n t » s , 

A pena capi tal , s e j a (Jual fòr o 
i n s t r u m e n t o OU processo a d o p t a d o 
p a r a r o u b a r a v ida ao paciente , 
p a r e c e - n o s m o n s t r u o s i d a d e i n c o m -
pat ível com a c iv i i i sacâo e repu -
g n a ú nossa sens ib i l idude a con-
cepção da Justiça a rmad t t era a l -
goz—o m a c h a d o ru t i l an te p r o m -
p to a decepar a c a b e ç a q u a s l s em-
pre d e f o r m a d a d o assass ino , a 
q u e t n p r ó p r i a s o c i e d a d e t o r n o u 
h o m i c i d a , n e g a n d o - l h e c u l t u r a in-
te i leclual e e n s i n a m e n t o s mçraes> 
ou c o n d e m n a n d o - o a m f s c f i a de-
g r a d a n t e para « d i g n i d a d e h u -
m a n a . 

l io m e s m o m o d o nos ho r ro r i s am 
os cas t igos co rpo raes app l i cados 
nos cxerci tos e nas a r m a d a s , c o m o 
se o so ldado e m a r i n h e i r o vest issem 
h u m i l h a n t e llblè-, e m ve« dtt Tarda 
g lo r io sa a qun ee p r e n d e m tradi-
ções de c iv i smo, de b r a v u r a indómi-
ta e de nobreza d e v íncu los ma i s 
p u r o s q u e todo o s a n g u e azul 
e m a n a d o d e an t i gos c o r t e z i o s , de 
e sp inhaço f lexível o u bel lera com-
pass iva an te os d é s p o t a s abso-
lu tos de q u e está e n f a r a d a a h is to-
r ia . 

T u d o q u a n t o r e b a i x a a especie— 
m e s m o nas suas a b e r r a ç õ e s — í avil-
t a n t e para a c r e a t u r a q u e r e p r e -
sen ta na Terra a i m a g e m d o Orea-
d o r . 

0 deve r da soc iedade c c o n d u -
zir d rehahí l i taçüo m o r a l , pela c le -
m e n c i a cvangel ica c o m q u e foi a m -
p a r a d a a mu lhe r a d u l t e r a . 

K' dessa d o u t r i n a q u e nasce o 
nosso ap6go i inad iáve l e h u m a n i -
ta r ia r eo rgan ização das iPen í t enc ía -
r ias , de m o d o q u e os d e l i n q u e n -
tes e n c o n t r e m s i m u l t a n e a m e n t e 
na p r i s i o a hyg icne d o c o r p o e 
o e s t imu lo pa ra o b e m — pelo cs 
t u d o e pelo t r aba lho— v o l t a n d o 
ma i s ta rde , r e d i m i d o s , sAos e h o -
nes tos , ao goso d a v ida a q u e 
lodos t emos di re i to . 

J u l g a m o s , e n t r e t a n t o , u m pe r igo 
imin iuen l e para a soc iedade pau-
lista a p r o n u n c i a d a t e n d e n c i a d o 
nosso Ju ry e m abso lve r reos c o n -
fessos de c r ime de h o m i c í d i o v o -
l u n t á r i o , p e r p e t r a d o q u a s i s e m p r e 
por mot ivo fútil o u s o b o b r u t a l 
elfei to de c iúmes bes t iaes o u d e 
r e p u g n a n t e e m b r i a g u e z . 

C o m o j u r a d o , c o n s i d e r a r í a m o s 
a g g r a v a n t e a c i r cums tanc i a d a a l -
coolisaçSo d o reo. Se o s o l d a d o 
q u e a b a n d o n a , s o b a in f luenc ia d o 
a lcool , o seu pos to d e sen t ine l l a o u 
ex t eode , a i n d a pelo m e s m o m o t i -
vo, m û o des respe i tosa sobre o seu 
supe r io r , incor re n a p e n a de mor -
te , pe l a s leis mi l i t a res , c o m o se 
ha de peroi i t t i r pe lo Codigo civil 
q u e u m pa izano se soccor ra d a 
e m b r i a g u e z pa ra r o u b a r c o v a r d e -
m e n t e a v ida ao seu s imi lhan t e I 

Seja , p o r i m , cm p l e n a r a z i o o u 
a t ravez dos vapores d e an ima l i s -
s imas l ibações q u e o as sa s s ina to 
se p e r p e t r e , sem a leg i t ima de -
ftrza d a v ida , da h o n r a , ou m e s -
mo d a p r o p r i e d a d e , c m n e n h u m 
caso e v i d e n t e m e n t e c o m p r o v a d o 
assiste ao Tr ibuna l d o J u r y o d i -
rei to d e rest i tuir á l i b e r d a d e o a s -
sass ino , no m e s m o e s t a d o de per -
versão, talvez cm r e c r u d e s c ê n c i a , 
pe lo conv ív io , na p r i s ão , com o u -
tros ca rac te res c o r r o m p i d o s . 

Se os j u r a d o s lessem a estatísti-
ca dos c r imes c o m m e t t i d o s d i a r i a -
m e n t e e m S. Pau lo ; se elles n ã o se 
ence r ras sem n o seu e g o í s m o o u 
na s u a i gno ranc i a , p a r a e s c a p a r e m 
à o b r i g a ç ã o civica de m a n u s e a r j n r -
nacs not ic iosos e b o n s o r i e n t a d o -
res d a op in ião pub l i ca ; se n ã o 
cedessem— r e b a i x a m e n t o supre -
m o d a conscieuciu de h o m e n s li-
vres—a e m p e n h o s sugges t i vos p a r a 
as r e spos tas d o s ques i tos ; se j u l -
gassem de facto, c o m p l e n o c o -
n h e c i m e n t o d a s causas , o u v i n d o 
1er o s processos e p e s a n d o os d e 
^ o i m e n t o t das t e s t e m u n h a s , o va-
or d o s a r g u m e n t o s d a a c c u s a ç ã o 

e d a defeza e das r e spos t a s d o 
reo ao in t e r roga to r io , n ã o ve r i a -
mos assass ina r , c o m o cães , n a s 
r u a s m a i s popu losas , pacíf icos c i -
d a d ã o s , esposos q u e r i d o s , aos 
o lhos d a s p ropr ias e sposas , nego-
ciantes labor iosos , ao i n t e rv i r em 
impe r t e r r i t amen te , c o m o d e n o d o 
d e gen t e hones t a , em a r b i t r a r i e -
dades e violências de e s b i r r o s poli-
ciaes ! 

A c o n t i n u a r a s s im, d e s a p p a -
rccerão da lodo d e s t a c idade 
m a l f a d a d a , o n d e os t ransut laul ic i ; s 
d e s p e j a m s e m p r e a e scor i a d a po-
pu lação d a s g r a n d e s cen t ro s eu-
r o p e u s — d e mis tu ra c o m excel len-
tes e l e m e n t o s de p r o g r e s s o e d e 
o r d e m , eatã bem de v i r — t o d a s a s 
g a r a n t i a s d e s e g u r a n ç a ind iv iduu l 
c de p r o p r i e d a d e . 

Os excessos são s e m p r e fntaes e , 
nes te ca so , a i n d a é pc io r a cega 
to le ranc ia d o c r ime d o q u e a sys -
teinat ica e odiosa p r e v e n ç ã o "do 
Ju ry p a r a a eondemnaç f io . 

Se o s nossos col lcgas d a impren -
sa m e d i t a r e m sob re os r i scos q u e 
adv i r ão aos hab i t an t e s d a capi ta l 
com a i m p u n i d a d e d e cr ime« r e -
vo l tan tes , h ã o de s e c u n d a r - n o s 
neste c l a m o r , c h a m a n d o ã razão 
os i n d i v í d u o s q u e c o n s t i t u e m a 
mais l ibera l d a s ins t i tu ições foren-
•es . 

A l i be rdade , p o r é m , n ã o é a li-
cença . 

CHRONICA LIVRE 
Mo de Janeiro, tt! de tetembro 

Imaginae u m h o m e m que , depo i s 
de sumido p o r uma das rachas d o 
Vesúvio, assado A milanez» <l»ntro 
d e u m a d u p l a «Atilada de cliú.t e 
lava , t ivesse de m a n d a r a S. 1'aulo, 
d o f u n d o desse habitat de fogo, 
u m a chronica livre : tal é o m e u 
pape l I 

A c idade estA conf lag rada . M«so-
tes de popularfcS, (Jue o cáso d a 
amnis t i a exal ta , g r i t am e b race jam, 
na v o l t a d a s sete e squ ina s da rua d o 
Ouvidor , c o m o os c o n d e m n a d o s do 
Dante n a volta dos sete círculos d o 
In fe rno . Ilous de l egados de policia 
jA f o r a m sacr i f icados pelo g o v e r n o 
A ira d a Camara dos d e p u t a d o s : 
ass im, em Car thago , p a r a ap laca r 
a cólera de liaal, os sul letas decre-
t avam o d e r r a m a m e n t o d o s a n g u e 
h u m a n o e d a v a m o repas to d o s 
c o r p o s Vivos A bocca av ida d o deus 
i r r i t ado . Mas a C a m a r a pede ma i s 
v ic t imas: é m e s m o prováve l q u e 
o gove rno , depois de haver a t i r ado 
A guiMa d o pode r legis la t ivo os 
d o us pa res de b igodes negros doB 
d r s . I ,azaro T o u r i n h o c Harros llar-
re t to , se resolva a offereoer- lhe , 
e m n o v o ho locaus to , a ba rba b ran-
ca d o d r . Cavalcant i e o ru ivo c a -
v a i g n a c do d r . Cari jó . 

i k 
l ' a ra m i m , o q u e h o u v e de mais 

i t t tpbr tante , na f a m o s a sessão em 
q u e a Camara re je i tou a amnis t i a 
a m p l a , não foi ouv i r a notável in-
t e m p e r a n ç a de l i n g u a g e m q u e in-
l l aminou os d i scursos d o s paes d a 
pá t r i a ; n ã o foi ouvi r o b r ado sedi-
cioso » sacr í lego com q u e um ho-
m e m d * povo o f f endeu a sobera -
nia d a Camara , d e n t r o d o seu r e -
c into; n ã o foi ver o leader, e mais 
o p res iden te , e mais o vice-pres i -
d e n t e , e mais o secretar io d a Ca-
m a r a pe rco r re rem a r u a (1o Ouvi-
d o r em charola , como q u a e s q u e r so-
cios de cluh recreat ivo; não foi ou-
vi r os t iros de revo lver q u e se t ro -
c a r a m de par te a pa r t e , n t s s a m e -
m o r á v e l j o r n a d a revo luc ionar i a :— 
foi saber que o min i s t ro inglez, o 
amave l Pn ipps , a q u e m mais de 
u m a vez me t enho re fe r ido nestas 
chron ica8 , viu e ouv iu tudo q u a n -
to se. passou , t udo q u a n t o se fez c 
se disse d e n t r o da Camara . 

.Não sei por q u e r a z i o o enca r r e -
g a d o de negócios d a F r a n ç a não 
assis t iu t a m b é m ao caso. S. cxc. 
fa l tou Aquella g lo r iosa so lemnida -
d e , com que o Brasil qu iz o r g u -
l h o s a m e n t e os ten ta r , a e s o lhos d o 
m u n d o civi l isado, a sua bõa e d u -
cação , o seu pa t r i o t i smo sem ma-
cu la e o seu inal teravel b o m senso . 

Os a m a v e i s ep i the tos d e — l a d r ã o , 
b a n d i d o , t ra idor , c a n a l h a , etc,— 
app l i cados pelos d e p u t a d o s ao sr . 
Huy Barbosa e ao sr. Manoel Vi-
c to r ino , por a lguns , a o u t r o s m e m -
b ros d a Camara , pela C a m a r a , ao 
p o v o , e pelo povo , aos d e p u t a d o s , 
— d e v e m da r As Potencias e x t r a n -
ge i ras u m a idéa perfei ta d a cordia-
l idade q u e re ina a g o r a n a s nossas 
re lações de famil ia . E o sr. Ph ipps 
p e n s o u com certeza, (como ter ia 
p o n s a d o o sr . e n c a r r e g a d o de n e -
gocios d a França , se lá t ivesse ido), 
q u e n u n c a a ter ra de Sa l i sbury e 
a t e r r a de Faure e n c o n t r a r ã o occa-
sião m e l h o r d o q u e esta p a r a , 
a p r o v e i t a n d o a r ixa e m q u e nos 
d i s t r ah imos , levar por d e a n t e o so-
b e r a n o desprezo com q u e t í m tra-
t ado os nos sos direi tos . 

A inda ha poucos d ias , n u m dos 
b a i r r o s ma i s f ida lgos d o Itio, deu-se 
um caso sugges t ivo . Marido e m u -
lher , a l ta noi te , vo l t ando d o thea t ro , 
r i x a r a m , — p o r c i ú m e ou por q u a l -
q u e r o u t r o move i . 0 q u e é certo é 
q u e , q u a n d o c h e g a r a m A casa, a 
rixa lhes absorv ia de m o d o tal a 
a t t enção , q u e d e i x a r a m a por ta 
abe r t a e fo ram c o n t i n u a r en t re as 
q u a t r o pa redes d a a lcova a res in-
ga c o n j u g a l . No dia segu in t« , q u a n -
do a c o r d a r a m , jA reconc i l i ados , 
( po rque a noite é bôa conse lhe i ra , 
p r i nc ipa lmen te pa ra m a r i d o e m u -
llior), r e conhece ram com n i a g u a e 
e s p a n t o q u e a casa f(ira s a q u e a d a : 
os g a t u n o s , g raças A d i s senção d o -
mest ica , t i nham c a r r e g a d o , p a r a 
fóra d o lar con f l ag rado , move i s , 
jó ias , r o u p a s e t udo . 

Não q u e r o app l i ca r o c o n t o . Mas 
não posso resistir A t en t ação d e 
l e m b r a r q u e , e m q u a n t o n o s insu l -
t amos e h a t e m o s , d e n t r o d e casa , 
e s t amos com a por ta d a r u a e s -
c a n c a r a d a . Esquecemo-nos de q u e 
atA'i ioje n e m a Ing la t e r r a nem a 
França dec id i r am as p e n d e n c i a s 
que t í m comnosco . 

A Ing la t e r r a dec l a rou , c o m u m a 
s o l e m n i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e b r i -
t ann ica , q u e o g o v e r n o d e sua 
Graciosa Magestade ainda não co-
gitou d e t o m a r posse d a T r indade ; 
e a F r a n ç a m a n d o u prtr e m l ibe r -
d a d e o s bras i le i ros q u e c o n s e r v a v a 
presos , depo i s d e c o n d e c o r a r q u e m 
p r e n d a r a esses e m a t ã r a o s ou t ros , 
e f ez -nos essa concessAo, c o m o se 
nos fizesse o mais g e n e r o s o d o s 
obséqu ios , c o m o se, com isso, p r a -
t icasse , n ã o uin acto de jus t i ça , 
mas u m ac to de l ldalga condescen -
dênc ia p a r a com um p o v o f r a q u í s -
s imo.—E parece q u e flcãmas satis-
fei tos, p o r q u e jA não t r a t a m o s ma i s 
d o caso e sobre cllc d o r m i m o s . 

Pa rece ma i s q u e a c r e d i t a m o s p i a -
men te na expl icação a c h a d a pa ra 
0 d e s e m b a r q u e de mil e o i tocen tos 
f rancczes n a po rção de t e r r a q u e 
fica e n t r e o AmapA e o Calçoene . 

Tan ta gen t e d e s e m b a r c a d a eoin 
a r m a s e m u n i ç õ e s , n u m p e d a ç o 
d e t e r ra i ncon t e s t ave lmen te b ra s i -
leira, d e r a q u e punsar . Mas a F r a n -
ça deu-se p ressa em d e c l a r a r q u e 
os mi l e o i tocen tos f rancezes ' n â o 
e ram so ldados , m a i m i n e i r o s , m a s 
e x p l o r a d o r e s , mas c a ç a d o r e s d e 
ouro , m a s conquSrantt, — desses 
a u e o p o e t a h i spano- f r ancez Here-
dia can La e louva nos ve r sos a d -
mi ráve i s d o s Trophtot : 

«Conms sa vol 4a gsrfkala, hsra da «In-
alar natal, 

Fatlfaúa 4s portar Issri alaaras bautalssi», 
0 1 inil e oi tocentos ga l los u ã o vi: 

n h a m t o m a r conta d a s te r ras bra-
sileiras : v i n h a m a p e n a s t o m a r 
fcrítUH dii rtòsrfíj du ro : 

• lia Tena i en t coaqnérlr Is f«baieax metal 
({as l'Amapl mûrit dana aea minei lolatal'. 

naa. • 
K, logo, soceg i i nos . E' q u e não 

fazemos caso d o o u r o : só faze-
mos caso d a nossa s o b e r a n i a . Para 
que qilereüioS o y r o ? Temos aqu i 
pape l , bel lo papei Stnare l ld t Ver-
de, mais fácil de t r aze r n o bolso 
que esses p u n h a d o s d e meta l pe-
sado. Pois j á nâo h o u v e um t e m -
po cm q u e o ou ro e x t r a n g e i r o valia 
m e n o s que o nosso pape l n a c i o n a l / 
Para que q u e r e m o s o i i f o 1 L e v e m -
nos todo o ouro os franceztis e 
d e i x e m - n o s a nossa s o b e r a n i a !.. . 

Somente , n ã o é d e c re r q u e os 
francezes , t e n d o t o m a d o gosto a o 
o u r o do AmapA, do Cou t i any , d o 
Calçoene, d o Curipi e d o Cass iporé , 
se r e s ignem—mais d ia ou m e n o s 
d ia , d a l i a n d o n a l - o a o s bras i le i ros 
se lvagens , q u e , c o m o Veiga Ca-
bral , h a b i t a m aque l las r icas regiões , 
—e são incapazes de i m a g i n a r q u e 
bellas expos ições un ive r saes , q u e 
fo rmidáve i s exerc i tos invenc íve i s , 
q u e ricos bou leva rds , q u e alt íssi-
mas torres Eiffel se p o d e m c rea r 
q u e ricos bou leva rds , q u e altissi 

rio 
e m a n t e r c o m o ouro b r u t o q u e o 
AmapA fo rnece . . . 
_ Os mil e oi tocenlos h o m e n s de 

França d e s e m b a r c a d o s v ie ram a p e -
nas A caça de ou ro ? De a c c ô r d o ! 
mas q u e m sabe se elles se q u e r e r ã o 
ir e m b o r a c o m a m e s m a del icadeza 
com q u e v i e r am ! 

A França m a n d o u p ó r em l iber -
d a d e o» bras i le i ros q u a a p r i s i o n o u ? 
Muito bem ! m a s p o d e r á «lia, c o m 
a mesma fac i l idade c o m q u e r e s -
t i tuiu a esses a l i be rdade , res t i tu i r 
a Vida aos h o m e n s , As m u l h e r e s , 
As c r ianças q u o e s p i n g a r d e o u '.' 

T a m b é m n ã o !• cer to q u e a I n -
g la te r ra , p o r >ido ter ainda cogita-
do de se a p o d e r a r da T r i n d a d e , n â o 
d e v a um dia cogi tar d i s s o . 

E essa de l i cada dec l a r ação d o g o -
ve rno inglez n ã o exp l ica p o r q u e é 

3ue navios , e llihlias, e so lda -
os da Ing la t e r r a e s t ive ram ou es-

tão na bella i lha das t a r t a r u g a s e 
d o barito de Harden l l ickey , a s -
s e n t a n d o , n o sopi* de Mor ro -Monu-
m e n t o , u m a es tação te legrapt i ica , 
sem l icença d o Brasil. 0 g o v e r n o 
d e Sa l i sbury a i n d a n ã o cogi tou de 
e n g u l i r a i l h a a i q u e fel icidade '! . . . 
Mas q u e m nos a f l l rma q u a , b r e v e -
m e n t e , q u a n d o a fome a p e r t a r , o 
l e o p a r d o a i n d a se r e s i g n a e a esse 
p rov idenc ia l j e jum' . ' 

Emf lm, n ã o p o d e m o s es tar a 
p e r d e r t empo com essas n inha r i a s . 
E' preciso e m p r e g a r b e m o t w n p o 
q u e Deus nos d e u : c, e n t ã o , a p p l i -
c a m o - n o s , de a lma e corpo , A 
d e s c o m p o s t u r a , A a l i c a n f i n a , a o 
desa fo ro , A i n j u r i a , A in t r iga , A 
p a u l a d a e . . .A demis são dos de le -
g a d o s d e pol icia . Assim k q u e se 
a m a a pa t r ia , 6 Po tenc ia s e x t r a n -
ge i ras f 

Ainda bem q u e Ph ipps , minis-
t ro inglez, v iu , na m e m o r á v e l 
sessão d e q u a r t a - f e i r a p a s s a d a , a 
b r a v u r a com q u * o Bras i l -Cauiara 
é capaz de d e s c o m p o r o chefe d o 
Estado e, com q u e , o Uras i l -povo 
é capaz de d e s c o m p o r a C a m a r a . 

OI.AVO BILAC 

«»OTA* de um revoltoso» - Acabam 
de sabir a lua. Vendem-ae em to-
das as llvrarlae. 

Er ra t a . 
Nós b e m s a b í a m o s q u e a n o s s a 

rev i são e s t r aga r i a , e x a c t a m e n t e p o r 
excesso de zelo, a prec iosa ca r t a 
d e i l lustre m e d i c o t r ansc r ip t a n o 
u l t i m o a r t igo sobre o «GuarujA» I 
Aquel le parecem, no p e r í o d o «Nâo 
m e parece q u e se jam esses os b a -
n h o s q u e ma i s lhe c o n v é m « , estA 
m e s m o a b r a d a r aos ceos . 

Pobre g ramtna t i ca , e m q u e b o -
l a n d a s te p õ e m . . . 

0 d is t inc to c o l l a b o r a d o r des t a 
f o l h a d r . Alfonso Celso t em u m 
n o v o l ivro —Guerrilhas— a sahi r 
d o pré lo . 

0 sr . min i s t ro da I n d u s t r i a sol i-
c i tou d o das I telações Exter iores pro-
v idenc ias para q u e a Legação b r a -
si leira n a Itália preste ao d r . F r a n -
cisco Granade i ro Gu imarães , com-
missar io fiscal d o s con t r ac to s d e 
i m m i g r a ç ã o fei tos por este Es tado , 
o aux i l io necessá r io ao d e s e m p e -
n h o d a respec t iva c o m m i s s ã o . 

Banco da I tepuhl ica . 
Po r 19 votos c o n t r a Cl, a p p r o -

vou o Senado , t raz-ante h o n t e m , 
o r e q u e r i m e n t o d o sr . Coe lho lio-
d r i g u e s p e d i n d o in fo rmações ao 
g o v e r n o sobre aque l le es tabeleci -
m e n t o d e crcd i lo , r e q u e r i m e n t o 
d e c u j a i m p o r t a n c i a fala a na tu reza 
d a s i n f o r m a ç õ e s nel le p e d i d a s , taes 
c o m o : cópia d o s b a l a n ç o s q u e 
s e rv i r am de base A ava l i ação d o 
ac t ivo d o Banco d o Brasil e d o 
dos Es tados U n i d o s d o Brasi l , q u a n -
d o se d e u a f u s ã o ; s o m m a d a s 
d iv ida s ac t ivas d e um e o u t r o , q u e 
tAm sido pagas , e dos p re ju ízos 
ver i f icados ; s o m m a das d iv ida s 
ac t ivas d e a m b o s , i n n o v a d a s com 
g a r a n t i a s , e a nati i roza d e s t a s ; im-
po r t anc i a média d a s contas co r ren -
tes g a r a n t i d a s , d e s d e 1803 c taxa 
d o s respec t ivos j u r o s nos d o u s últi-
m o s a n n o s e n o cor ren te . 

A Cigarra. 
I l ecebemos os ns . 20 e 21 da 

prec iosa r e v i s t a , q u e tem a g o r a 
c o m o d i r e c t o r Jose Barhora , o in-
fa t igáve l ob re i ro da i m p r e n s a in -
d í g e n a . 

0 láp is de Ju l i ão Machado ex-
p l o r a p r i n c i p a l m e n t e os ú l t imos 
successos pol í t icos , e a p r o s a d o 
Bilac, s e m p r e o p u l e n t a e r ad iosa , 
t em o f ino s abo r cxquis i to d e u m 
f r u c t o cu l t ivado e m ra ra s e s tu fas . 

IlaverA p a l a d a r t ão b i i rguez q u e 
n ã o sabore i e A Cigarra ? 

Hontem devia te r e n t r a d o e m 3.* 
di icuss&o, n o Senado f ede ra l , o 
pro j ec to q u e d e f i n e e g a r a n t e os 
d i re i tos auc lo raes . 

Creches 
O h o n r a d o capital is ta , r e s iden te 

iieíld c3j?i»a.'f «r Jos.': Alves de SA 
Bocha, c o m m e m o r a t í d a f;on>rm <> 
DO", ann ive r sa r io d o seu d e s e m -
b a r q u e no Brasil, env iou-nos a 
q u a n t i a de 200g, pa ra d iv id i rmos 
eg i ia lmente pelas creches e pe la 
Matern idade . 

.Mail de me io século consag rou 
aque l le sr . A hones ta e operosa 
ca r re i ra commerc i a l . E' j u s to , pois, 
q u e gose a g o f n o incflavel prazer 
de ser util e bemfaze jo , soccor-
r e n d o os necess i tados . 

—A e x m a . s ra . D. Maria Augus ta 
d e SA llochar, n í o p o d e n d o ass i s -
tir ao concer to de inelle. Alice 
Serva , e m benef ic io das creches , 
p o r q u e eBtava nessa occasião n o 
itio de Jane i ro , env iou -nos o o b a -
lo de üOg com q u e tenc ionava con-
t r ibu i r , caso assist isse ao concer to . 

—Foi vend ido ao ba lcão , no s a b -
b a d o u l t imo, um e x e m p l a r d a 
"Historia dos t rès g r andes capi -
tães», por 108000. 

—Accrcscen tando estes Ifiog ,1 
q u a n t i a r eceb ida an t e r io rmen te , 
el eva-se o depos i to a 2Ü:OOSJJOOO. 

Cent ro Socialista. 
E s c r e v e m - n o s : 
«Instal lou-se a n t e - h o n t e m , nesta 

capi ta l , o Centro Socialista, t e n d o 
s ido g r a n d e a concor rênc ia de as 
s is tentes e de d ive r sos r e p r e s e n t a n -
tes d o socia l ismo do Bio c Santos. 

Apre sen t ado e discut ido o p r o -
g r a m m a d o pa r t ido , foi eleita u m a 
c o m m i s s ã o execut iva composta d e 
sete m e m b r o s , a cargo da qua l 
f lcarã a d i recção s u p r e m a d o Cen-
tro. 

Pa ra essa c o m m i s s ã o fo r am elei-
tos os c idadãos J. Mansardo, F. Iti-
bei ro Jún io r , F i r m i n o <la Fonseca, 
Ar thur Breves, Be rna rd ino Ferraz 
de C a m p o s , Francisc» Amaro e 
Isidro Denser . 

No proxi tno d o m i n g o , ao me io -
dia , á r u a d o Carmo, n». 30, have rá 
r eun i ão geral d o Centro , para a dis-
cussão d o c o m p r o m i s s o e admissão 
de novos socios.» 

Velodromo 
Com e n o r m e concor rênc ia , oc-

c u p a d a s as a r c h i b a n c a d a s cspeciacs 
por m u i t a s e d i s t inc tas famí l ias , 
executou-se a n t e - h o n t e m o p r o -
g r a m m a a n n u n c i a d o , q u e cons i s -
tia e m sete pá reos . 

As h o n r a s d o d ia c o u b e r a m , na 
co r r ida a p í , a Gua ja rá , e na de 
bicycletas , a Olivieri, Otto, Tr inda-
de , Rocambo le c i tovigo. 

A n t e - h o n t e m , cí-rca das )0 horas 
da no i te , os m o r a d o r e s de par te da 
rua d o G a z o m e t r o fo r am su rp rehen-
d idos p o r gr i los de soccor ro e d e -
tonação de a r m a d e fogo, q u e pa r -
t iam de d e n t r o d o a r m a z é m n. 13, 
da , m e s m a rua . 

Acud indo aos ap i tos o s a r g e n t o 
r o n d a n t e e ein s e g u i d a uma praça , 
n a d a f izeram, p o r q u e o d o n o da 
venda soube engazopa l -os . Consta, 
• n t r e t a n t o , q u e aque l le tiro lóra 
d i s p a r a d o pelo re fe r ido J individuo, 
em c o m p l e t o es t ado de embr iaguez , 
indo a liala a lo jar -se na pa rede . 

Estes factos r ep roduzem-se cons -
t a n t e m e n t e , c o n v i n d o , por tan to , 
que a policia tom» providenc ias , 
ev i t ando , ass im, a l g u m a desgraça . 

Confe renc iou t r az -anfe -hon te in 
com o sr. m in i s t r o d a s Itelações 
Exter iores , no Bio, o d r . I .ascasas, 
que ac t i vamen te t ra ta de p r o p a -
g a n d a e m favor da colonisação al-
l emá n o nosso Es tado , e s p e r a n d o 
ver e m breve c o r o a d o s de feliz 
successo os seus esforços nesse 
sen t ido . 

Boletim Estatístico D e m o g r a p h o -
Sani ta r io . 

I lecebemos o n u m e r o q u e se re-
fere ao mez d e agos to . 

Fal lecera in n a cap i ta l , d u r a n t e 
esse mez : 

Brasi leiros 271 
Ital ianos 01 
Hcspanhocs I i 
Por tuguezcs 2H 
Outras n a c i o n a l i d a d e s l'i 

Total U 9 
Dos q u a e s e r a m : 

De 0 a I mez 36 
» I a 12 mezes foV 
» I a S a n n o s 110 
» a ío » io 
I. 10 a 20 » 7 
.. 20 a 30 » 28 
.. 30 a 10 » 30 
.. 40 a 50 » 21 
» :;0 a 60 >• 13 
.1 no a 70 » H 
.. 70 a HO » S 
» SO a 110 » 1 
» 00 a 100 » 0 
» mai s de 10O a n n o s I 
Edade i g n o r a d a 3 
Nascidos m o r t o s 33 

Total 419 
As molés t i as q u e ma i s v ic t imas 

f izeram fora in : 
Febre t y p h o i d e S 
Tubercu lose 8 
Febre i n t e rmi t t en t e 14 
Conges tão ce rebra l 8 
Convulsões 9 
Do co ração 19 
Bronchi te 33 
B r o n c h o - p n e u m o n i a 31 
Entero-col i le 12 
Enter i te 24 
Gastro-enteri te S3 
Moléstias d a i i i fancia 24 
Athrcps ia 18 

Naqual le mez r e g i s t r a r a m - s e 645 
nasc imen tos e 95 c a s a m e n t o s . 

Está na capi tal o d r . Odilon Nes-
to r de Barros I t iheiro, nosso co l -
l ega d o Itio de Janeiro. 

C u m p r i m e n t a m o l - o . 

Sorteio I tapido. 
P r inc ipaes p r é m i o s d a l i . » série 

d a 2.* lo te r ia e x t r a h i d a h o n t e m p o r 
aque l le sy s t ema : 3-33-73-86-88, 
20:0008 ; 3-33-73-86, 3-33-73 88, 
3-33-86-88, 3-73-86-88, 33-73-80-88, 
2:0008; 3-33-73, 3-33-86, 3-33 88, 
3-73-86, 3-73-88, 3-80 88, 33-73, 
8 6 , 33-73-88, 33 86-88, 73-86-88-
2408-

Todos o s bi lhetes c o n t e n d o qual -
q u e r d o s n ú m e r o s 3, 33, 73, 86, 
8b I t m o p r e m i o de 24g-

Da Aliemanha 
l i», SÉRIE) 

N 

Cousas t r is tes 
Agosto de IS9.Ï 

E m q u a n t o est ive a u s e n t e por a l -
guns diaSf deu-se c m Berlim u m 
caso b e m tr is te , de*»es q u e só d ã o 
fo r tuna aos pe r iod icos . 

A b o n h o m i a , a c o r d u r a g e r m â -
nica por vezes, ra ras vezes, é c e r -
to, l a m b e m se desva i ra e se p e r d e . 
0 crime a q u e me vou refer i r con-
vuls ionou inso l i t amen te a g r a n d e 
cidade. 0 crime passional, c o m o se 
diz hoje com excess iva to l e ranc ia , 
t em esse m á x i m o pe r igo de ser t ão 
d e s b u m a n o e bestial co ino os o u -
tros e de ser todavia a l g u m a c o u -
sa sympa th ico e poét ico. 

Ein Par is esses c r imes n ã o escas-
seiam (»i« i/i Paris sic h hautiger 
ereignen, diz u m a fo lha , in Berlin 
dagegen iinmer noch iu ilen Sei-
tenheilen gehiiren). Nâo está, po i s , 
nos háb i tos i n g é n u o s e m a g u a n i -
iiios da vida a l lemã, tão s imples 
e tão jovia l , esse desag radáve l es-
pectáculo. 

0 dr . Ju l ius S tc in tha l , de t r in ta 
annos , med ico e que j á gosava de 
cer ta au ra de no tab i l idade , vivia , 
desde os bellos t e m p o s de e s tu -
d a n t e , c o m u m a r apa r iga , Else San-
ke , de vinte e c inco a n n o s e q u e 
aqui cm o u t r o t e m p o fó ra succes-
s ivãmente actriz e m o d i s t a . Incer-
teza de pro l i ssâo , q u e só aos v in te 
a n n o s se dissipa. Essa ligação j á 
d u r a v a m u i t o t empo e, n a cons-
tância del ia , o d r . S te in thal fez. ao 
q u e parece, urnas p r o m e s s a s i m p r u -
den tes . 

Afinal, a famil ia d o j oven m e d i -
co in terveiu , p repa rou- lhe um sen-
sa to casamen to e desde logo a mi-
sera a m a n t e foi a b a n d o n a d a . 

Não p o u d e ella r e s igna r - se a esse 
desprezo e j u r o u v i n g a n ç a . 

0 dr . Steinthal foi a l g u m t e m p o 
seguido e pe r segu ido por Else e 
sabe-se q u e por var ias vezes a s u a 
an t i ga a m a n t e a m e a ç a r a mata i o. 
Mas nunca d e u credi to a essas 
ameaças ; «tem o gén io v io len to , 
dizia , mas ha de a c c o m m o d a r - s e , 
c o m o t empo» . 

Infel izmente , o t e m p o , c o m p r i d o 
e do loroso , cus tou m u i t o a cor re r 
p a r a Else. Tomou ella d e e m p r é s -
t imo a hab i t ação de u m a a in iga 
cora nome suppos to , m a n d o u u m 
recado ao joven m e d i c o , d izendo-
se g ravemen te e n f e r m a . 

Comprehende - se o p l a n o . 
A porta foi fechada , a p e n a s o d r . 

Steinthal a hav ia t r a n s p o s t o e, d e -
pois de u m a longa sci na de c iú -
m e s e de pa l av ra s , Else d e s f e c h o u 
t rès tiros de revólver sob re o h o -
m e m q u e ella mais a m a v a u o 
m u n d o . 

Ahi está o triste d ra ina q u e com-
m o v e u a capital al lernã. 

Accresce q u e t u d o isso, nas g a -
zetas , foi en fe i t ado com i n q u é r i t o s 
sensac ionaes , ca r tas sein o r t h o g r a -
ph i a , t e s t emunhos e s p o n t â n e o s d o 
demi-monde, q u e ap rove i t ou a oc-
cas ião do r éc lamo, sem fa lar n a s 
cons iderações pt i i losophieas c m o -
raes que um tal a c o n t e c i m e n t o 
despe r t a s empre . 

Os j o rnae s i l lustrailos d e r a m os 
re t ra tos da assass ina e d a vict ima e 
os lugubres q u a d r o s de todos os 
p o r m e n o r e s d a scena . A j u l g a r pelas 
au to typ i a s de s sa s Tolhas, Else Sanke 
es tá abaixo d o t r p o c o m m u m d a s 
a l l emãs , q u e na gene ra l i dade são 
m u i t o grac iosas e bon i t a s e s y m -
patti icas. Else é quas i an t ipa th i ca ; 
a sua p h y s i o n o m i a é quas i d u r a , 
c o m o a de u m a t aboa d e e n g o m -
m a r roupas ; sente-se na l i nha ge -
ral d o seu c o r p o u m a f i rmeza re-
c t i l ínea e egois l ica; creio q u e ella 
n ã o tein a r t i cu lações e n ã o p o -
d e r i a da r um abraço c o m as 
c u r v a s necessar ias ao con tac to com-
p le to , del icioso e laocoont ico . 

Como actr iz , só pode r i a f igura r 
d e a n j o , de S. Miguel, ou de e s p e -
c t r o n o c t u r n o . 

Procure i e m b a l d e nos re t ra tos 
d e Else a asgnimclria lombroiiana 
q u e tanta gen te a estas h o r a s j á 
v iu . Ao con t r a r io , a sua f ace é t o -
d a geomet r i ca , r egu la r , d e s e n h a d a 
q u a s i a compasso e a t i r a - l i nhas . 

Sente-se q u e ella d e v i a ser m á , 
e eu diria, l i e m o r r h o i d a r i a , se n ã o 
se t ra tasse d e uina m u l h e r , a i n d a 
q u e c r iminosa . 

Pa ra m i m , o seu m a i o r c r i m e foi 
n ã o saber m o r r e r , se de fac to a 
v i d a lhe era i u s u p p o r t a v e l , o q u e 
n ã o creio; e por isso eu c o n d e m -
n a l - a ia com r igor egua l i nen t e pas-
sional. 

C o m o não se vive de t r is tezas 
n e m de l ag r imas , vou de i t a r ale-
g r i a nesse fim t t each ron ica , m a s 
p a r a uso e x c l u s i A ^ l o s a l l emães , 
q u e , sei, são n i i i m r o s o s } e m São 
P a u l o . 

Esses m e u s a r l i g o s H c o r d i n á r i o 
s a e m correctos , m a s nem sempre . 
Em u m delles parece d e p r e h e n d u r -
se q u e eu a f l l r iná ra ser o platt 
denhehe a m e s m a ccusa q u e o 
d i a l e c t o de Berl im; n a t u r a l m e n t e 
falei d o s dous , m a s r a d a u m tem 
o seu habitat especia l . 

O dia lec to d e Berlim, q u e t ende a 
d e s a p p a r e c e r , é m u i t o r i d i cu l a r i s a -
d o . E ha p a r a esse ede i t o cer tas 
p h r a s e s caracter ís t icas q u e são p o 
pu l a r e s , c o m o o 

Jerade 'tcal scheenct 
p h r a s e que n ã o q u e r o c i tar c o m -
p le t a , po rque d e v e have r p o r alii 
a l l e m ã s mal ic iosas e inte l l igentes . 

Mas, como esse d i c t a d o é c o n h e -
c ido dos a l lemães , ao m e n o s dos 
q u e j á es t iveram a l g u m t e m p o na 
cap i t a l d o impér io , eu ac red i to q u e 
u uneedo ta q u e vou t r ansc reve r , 
i n g é n u a e quas i to la , á p r i m e i r a 
v i s t a , seja c o m p r e h e i i d i d a n o q u e 
cila t em de v e n e n o s a . 

I.a vai. 
—(ieht Ihr Kleiner ichon 1 
— /a, mit d rei Mnnaten. 
—Herrgolt, iitiisz der abrr 

tclion ice il seiu ! 

E m a i s u m a l i nha , pa ra d a r es-
p a ç o á cr iança . 

JOÃO HIBKIRO 

Palo nosso Estado 
üanlee 

Secut idimdo as rec lamações d a s 
fo lhas locaes/ voltamos mais u m a 
vez a c l amar prïr»klencia8 i m m é -
dia tes sobre o perigo* i m m i n e n t e 
q u e d e c o r r e da p e r m a n e n c í á 4e ina 
leriaes explos ivos no an t igo edifício 
dit T rem. 

Apczar dos rei terados pedidos da 
i m p r e n s a daque l l a e des te c idade 
sobre a remoção dos re fer idos ex-
plosivos, o governo não tomou ou-
tras p rov idenc ias a l r » d a s que ha 
t empos re fe r imos nesta mc»iua sec-
ção. 

Agora, por 'un , espera-se q u e , com 
a recente estaria alli d o c o m m a n -
d a n t e d o distr icto, a l g u m a cousa 
se faça , afim de l ivrar o p o v o san -
tista de um desas t re t r e m e n d o . J u n -
t amos , a respei to de tão m o m e n t o s o 
a s s u m p t o , o nosso r ec l amo ao d o 
nosso col lcga d o Santos Commer-
cial. 

— Deviam ter começado hon tem 
os t r aba lhos p re l iminares para a 
cons t rucçáo da Escola Barnabé , de -
vendo , em jane i ro p r o x i m o , ser 
ence t adas as ob ras def in i t ivas d o 
refer ido es tabe lec imento de ens ino . 

— Par t i r am para o G u a r u j á o s 
drs . Elias Chaves , Antonio Prado , 
Elias Faus to e Eduardo l iamos . 

— l ' a ra esta capital e m b a r c a r a m 
h o n t e m I.200 i m m i g r a n t e s , v indos 
a b o r d o d o vapo r i ta l iano Ame-
rica. 

— Com des t ino a Tauba té , segu iu , 
afim de fixar alli res idencia , o s r . 
João ( íu i r ino Machado. 

t a m p l n a s 
0 a r ra ia l d o s S o u z a s es tá , de t em-

pos a esta par te , c h a m a n d o a atten-
ção publ ica , pelas repe l idas e e m o -
c ionan te s occor rcnc ias q u e alli suc-
cedem. 

Agora t emos a regis t rar o cr ime 
de m o r t e pra t icado pelo turco 
Tanuss i José. Este ind iv iduo , q u e -
r endo adqu i r i r q u a l q u e r a r m a de -
fens iva n a casa de nwgocio d o seu 
c o m p a t r i o t a Deudi Baruchi , co-
meçou a expe r imen ta r u m revól-
ver. A a r m a , p o r é m , es tava carre-
g a d a e, mal o c o m p r a d o r moveu 
o ga t i lho , um t i ro resoou e a bala 
foi a t t ing i r o m e n o r Ange lo Gas-
pare , a t r aves sando- lhe a s mãos , 
que t inha c ruzadas sobre o vent re , 
e a c a r r e t a n d o - l h e a m o r t e , h o r a s 
depois . 

As a u c t o r i d a d c s pol ic iacs abri-
r am r i go roso inquér i to , a f im de ve-
rificar a v e r d a d e inteira sobre a la-
men táve l occor renc ia . 

— A p ropos i to da h u m a n i t a r i a 
idéa d a s creches , pela q u a l l abu ta 
o d i rec tor des ta folha, e n c o n t r á -
mos n o nos so prezado col lega do 
Correio a seguin te r e fe renc ia , que 
f o l g a m o s em t ranscrever : 

«AS CRECHES.—0 nosso e s t i m a d o 
collega d o Commerciu de S. Paulo, 
que t an to se tem es fo rçado para 
do ta r a capi ta l com a l b e r g u e s di-
u rnos i n fan t i s e q u e em b reve ve 
râ c o r o a d o s os seus h u m a n i t á r i o s 
in tui tos , nos env iou t r in ta e x e m -
plares tio d i scu r so d o d r . João Mon-
teiro, p r o n u n c i a d o no e n c e r r a m e n -
to d a Kermesse em benef ic io das 
creches , a f im de com el les a n g a -
r i a r m o s d o n a t i v o s pa ra a q u e l l a hu-
m a n i t a r i a ins t i tu ição. 

Ao col lega ag radecemos a hon-
rosa i n c u m b ê n c i a e p r o c u r a r e m o s 
nos d e s e m p e n h a r de tão s u a v e ta-
refa , socco r rendo-nos , pa ra isso, da 
g e n e r o s i d a d e das exinas. s e n h o r a s 
campine i ra s .» 

—Deviam ter começado hon te in 
as festas n o l.yceu de Artes e 
Officios c a m p i n e i r o , c o n s t a n d o de 
cer imon ias rel igiosas e de u m lei-
lão de p r e n d a s . 

P i rac icaba 
Não s a b e m o s se os le i tores se 

r e c o r d a m de -umas cons iderações 
q u e ha a l g u n s mezes fizcinos aqu i 
a p ropos i to de um ind iv iduo q u e 
se divertia a a t i rar aos fe ios , mas 
uteis , u r u b u s q u e se l e m b r a v a m de 
p o u s a r nos t e lhados p r o x i m o s . 

Pois a g o r a r eed i t amos essas con-
s iderações , c e n s u r a n d o a pessoa 
q u e ora p ra t ica alli tão feia acção , 
com g r a n d e pre ju izo da b y g i e n e 
local e m a i o r sus to dos v iz inhos , 
s e g u n d o assevera o nosso co l l ega 
d a Gazela. 

( juem sabe se será o m e s m o 
d e s a l m a d o '.' 

—Voltou a 'eo l laborar n a q u e l l a 
fo lha o d r . Antonio Pinto. 

—Fallcceu alli a exma. s r a . D. 
A n n a J o a q u i n a de Almeida. 

T a u b a t é 
Desde a n t e - h o n t e m que d e v i a ser 

r egu la r i s ado o fo rnec imen to d e a g u a 
a o s m o r a d o r e s daque l l a c idade . 

Já não é sem t e m p o . 
—No d i a 5 d o mez e n t r a n t e d e v e 

ef fec tuar o Club Taubaleense a 
festa c o m m e m o r a t i v a do p r ime i ro 
ann ive r sa r io da sua f u n d a ç ã o . 

Gratos a o convi te q u e a s u a d i -
rector ia nos env iou para assis t i r-
m o s á s y m p a t h i c a festa. 

I^uorat lnauel i i 
Na q u i n t a feira da ul t ima sema-

n a , r ea l i sou - sc a posse da Directo-
r ia r e c sm-e l e i t a pa ra o Grémio Fa-
miliar. 

Por essa occas ião foi of ferec ida 
ao c o m m e n d a d o r Lourenço d e Arau-
j o Pereira, em n o m e dos an t i gos 
d i rec tores , u m a rica ba tu ta , c o m o 
p rova de a g r a d e c i m e n t o aos m u i -
tos serviços q u e aquul la assoc iação 
lhe deve . 

-Fa l lcceu o sr. João Marcondes 
de Moura S ique i ra , e s t imado agri-
cul tor naqi ie l le munic íp io . 

Manta t 'n ia das l»almrlra» 
Par t iu p a r a esta capi ta l , com 

des t ino á E u r o p a , o b a r ã o de 
Nioac. 

—A sra . c o n d e s s a Monteiro de 
Barros ol fereceu á matr iz local os 
val iosos p a r a m e n t o s q u e a d q u i r i u 
n a Eu ropa . 

—Sobre o g e n e r o s o in ten to da 
f u n d a ç ã o n e s t a capi tal de a l b e r -
g u e s in fan t i s , e n c o n t r a m o s n o nos-
so col lepa áo I'almeiren$e a seguin-
te not ic ia : 

«CRECHES.—No dia 6 d o co r r en 
te , por occa s i ão d o baile of fe rec ido 
ao coronel l .ucas Monteiro d e l i a r 
ros , n o meio da geral a legr ia q u e 
r e i n a v a , h o u v e um cavalhei ro i jue 
teve a s u b l i m e idéa de sol ic i tar 
u m obu lo e m favor d a s c reches . 

A prece , t o d a h u m a u i l a r i a , foi 

vinn a m a i o r s a t i s f j e ção o u v i d a 
por t o l o s o s presen tes , m o n -
t a n d o a col lecta a c e n t o e t a n -
tos mil réis, q u e , já d e v e m es ta r 
e m m ã o s d o n o s s o collega d 'O Cow-
niercio île S. Paulo. 

IT d i g n o de a d m i r a ç ã o u m ta l 
p roceder , bem c o m o m e r e c e m a p -
plausos aqoe l l e s q u e n o a u g e d o 
d iver t imento , ihi l e m b r a m d e p r a -
t íear uin acto d « ac ryso lada car i -
dade .» 

Agradecendo d o co racão t ão a l e -
van tado p r o c e d e r , d e v e m o s , e n t r e -
tanto , o b s e r v a r que , a té , a g o r a , 
n ã o recebemos a quan t i a r e f e r i d a . 

Juut l la i ly 
No s a b b a d o u l t imo , casara t r . - se 
li o s r . José A l b u q u e r q u e c a 

exma. s r a . D. I tosa Duarte, s e n d o 
p a d r i n h o s , p o r p a r l e d o n o i v o , o 
tenente F ranc i sco An ton io d e U u e i -
roz, Telles, c d a no iva , o t e n e n t e -
coronel Antonio l . eme d a F o n s e c a . 

Depois d a c e r i m o n i a re l ig iosa foi 
servida, a n o pa l ace t e d a b a r o n e z a 
de J u n d i a h y , u m a taça d e Cham-
pagne aos c o n v i d a d o s , p a r t i n d o 
èin seguida os r ecem-casados 
esta capi ta l . 

p a r a 

Desinfecções e m Campinas . 
I lecebemos h o n t e m a s e g u i n t e 

carta d o d i g n o d i rec to r d o S e r v i ç o 
Sani tar io : 

"30 de s e t e m b r o de 1805.—(Ilus-
tre c i d a d ã o — H a v e n d o o Commer-
ciu de S. Paulo no t i c iado ter e s t a 
Directoria m a n d a d o p r o c e d e r á 
des infecção , na c idade de C a m p i -
nas , d a s casas e m q u e se m a o i l e s -
t a r am, n o u l t i m o verão, c a s o s d e 
feltre, d e v o , em b e m d a v e r d a d e , 
i n fo rmar -vos q u e este s e rv i ço , a 
q u e já se está d a n d o e x e c u ç ã o , foi 
d e t e r m i n a d o e m v i r tude de r e q u i s i -
ção d o d is t inc to e zeloso d r . A n t o -
nio I .obo, i n t e n d e n t e m u n i c i p a l d a -
que l l a c idade , a q u e m se n ã o p ô d e 
rega tea r l o u v o r e s , pela so l i c i tude d e 
q u e t em d a d o s o b e j a s p r o v a s n o 
d e s e m p e n h o do» e n c a r g o s q u e l h e 
es tão conf i ados . 

J u l g a n d o u m deve r d e j u s t i ç a 
esta expl icação, p e ç o q u e a f a ç a i s 
pub l ica , í i e á n d o - v o s por isso o b r i -
gado—Vosso c t c . — D r . Silva Pinto 
Júnior.» 

A Secretar ia d o Inter ior t r a n s -
inittiu ao d i rec to r d o Serviço San i -
tar io, af im d e t o m a r c o n h e c i m e n t o , 
as p lan tas c o r ç a m e n t o s fei tos pe-
la Commissão d e S a n e a m e n t o d o 
Estado, pa ra e x e c u ç ã o d a s o b r a s 
necessar ias n o Hospital d c I s o l a -
men to da c idade d e Santos. 

P roces sos . 
Pelo cap i tão R o c h a Leite, )• s u b d e -

legado d o Braz, e s t ã o sendo p r o c e s -
sados José D o m i n g o s , p o r t e r 
q u e b r a d o a cabeça dc Celes t ino d e 
Oliveira, em u m a br iga q u e c o i n 
elle teve a n t e h o n t e m , na r u a d o 
Gazomet ro , e ( Ju in t ino da Silva, p o r 
v a g a b u n d a g e m . 

—A m e s m a a u c t o r i d a d e r e m e t t e 
h o j e ao d r . chefe d e policia o p r o -
cesso i n s t a u r a d o c o n t r a B e n e d i c t o 
Pires dc Avila, p e l o c r ime d e o f -
fensas phys icas . 

0 t rem S P l , d o Bio, c h e g o u 
h o n t e m A noi te a es ta capi ta l c o m 
u m at razo de c e r c a de 2 h o r a s . 

Na 2*. s u b d e l e g a d a do Braz, foi 
c o m m u n i c a d o h o n t e m q u e , n o d i a 
an t e r io r , os g a t u n o s haviam p e n e -
t r a d o por meio d e a r r o m b a m e n t o 
na casa d o sr . Manoel Branco Di -
niz, res iden te na q u a r t a p a r a d a , 
o n d e fizeram das s u a s . 

A respect iva a u c t o r i d a d e d i r i g i u -
se incon t incn t i a o refer ido loca l , 
o n d e fez au to d e corpo d e de l i -
d o . 

A Secretaria d o Inter ior so l ic i tou 
d a da Fazenda : 

0 p a g a m e n t o d e 1:2628250, & Mi-
nas-/tio Itailway Company, i m -
por t anc ia d e t r a n s p o r t e s fe i tos p o r 
occasião d a e p i d e m i a d o c h o l e r a 
e m Cruzeiro; 

40:0008, A C a m a r a de Araras , c o -
m o auxi l io , pa ra a rcal isaçâo t ias 
o b r a s d o a b a s t e c i m e n t o dc a g u a 
na m e s m a c idade . 

Musicas. 
0 sr. E u g é n i o l lo l lcnder , es ta -

belecido A r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 
22, e n v i o u - n o s as segu in tes m u s i -
cas dc sua edição : 

Anversoite, g a v o t t a , pelo s r . F . 
Derny t ; 

Primeiro de Moio, valsa, pe lo 
s r . João Narciso d o Amaral ; 

IS de Junho, v a l s a , pelo m e s m o 
s r . , q u e t em pred i lecção pelos t í t u -
los ch rono log icos : 

Deira disso ! p o l k a , pelo s r . Ca-
mi l lo Mafra, p o u c o versado n a 
rcgcnc ia . . . dos v e r b o s . 

F e c h a m e n t o das po r t a s . 
Parece q u e a idéa d o f e c h a m e n -

to das casas c o m m e r e i a c s d a c ida -
d e As 8 h o r a s da noite teve o 
m e l h o r a c o l h i m e n t o p o r par te d o s 
srs . negoc ian tes . 

E' o q u e , pelo m e n o s , se d e p r e -
h e n d e da p u b l i c a ç ã o ep ig rap l i ada 
«Agradec imento» , q u e vai n a sec -
ção compe ten t e . 

Sol ic i tou-se do s r . p res idente t io 
Es tado de Minas Geraes a res t i t u i -
ção tia q u a n t i a de 1:2628250, i m -
por t anc ia tle p a s s a g e n s fo rnec idas 
a u m inspec tor s au i lu r io pela Mi-
iias-llio Uaihrug Cotnpang, p o r c o n -
ta tio m e s m o Es tado , d u r a n t e a 
ep idemia d o c h o l e r a que r e i n o u 
en t r e Cruzeiro e So ledade . 

O d r . chefe d e ; pol ic ia v is i tou 
honteiri o Corpo de b o m b e i r o s e a s 
o b r a s d o n o v o p o s t o policial n o 
Braz. 

Felo h d v o g a d o d r . Pires B r a n d ã o , 
em aud iênc ia d o j u i z seccional d o 
Rio, d r . Aure l iano Cumpos , foi nc -
e i i sada a c i t ação , q u e jA no t i c i ámos , 
á Fazenda Nacional , pa ra M l i M t 
d o palacio Izabvl a o s conde* d 'Eu 
e d » Palacio Leopo ld ina , ao d u q u e 
d e Saxe, c u r a d o r t io p r ínc ipe l l . 
Ped ro . 

Foi e x o n e r a d o , u p e d i d o , d o ca r -
g o tie s u b d e l e g a d o d e policia d o 
dis t r i c to dc Saul A n n a , de sU cap i -
tal , o sr. Braz Odor ico Barbosa. 
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Edições dmlta 
nossas «Moinas 
A H I S T O R I A . DA R E V O L T A 

CORRECÇÃO 
«MO« 

« ê i f n p l a r - . . 
1* ditos. 

M I S T É R I O S OA 
fl encmplar . . • 

dilua 
NOTAS DE UM REVOLTOSO 

f exrmplar l í o o o 
IV aliou a» ;»»» 

Remettera-ae pelo oorreio, francos 
de porte. 

OH TIW«. t»3®OJ» 

Cou-ta que o nosso ministro 
M Buenos-Aires j i recebeu ins-
t r u c ç i o para combinar com o go-
verno da Argeutitta as bases ile 
•ura convénio »unitário entre aquel-
lc a o nosso p a u . 

No <lía 21 do corrente, na Supcr-
iiHtcttdeneia das Obras Publicas, so-
tAo abertas, ao meio-dia, as propos-
tas que forem apresentadas pa ia a 
eoiibtrucyão da ponte sobro o rio 
Sorocaba", junto à cidadu do mes-
mo nome. 

Foram concedidos 90 dias de li-
cença, em prorogaçio, ao sr. José 
Francisco Ferreira Simões, colleetor 
do Amparo. 

Fornia remettidos i Secretaria 
«la Agricultura, pela do Interior, 
os estudos relativos aos projectos 
d o abastecimento de agua ;ls cidades 
de l . imeirae Belém do Descalvado, 
alitn de serem reunidos aos de -
mais estados em poder daquolla 
Secretaria. 

Na Camara dos deputados fede-
ral i'oi lido traz-ante-honteiu u m 
olflcio do dr. procurador seccional 
coiniuunicando que j á oITeroceu 
denuncia contra o individuo quo 
desacatou a Gamara, na sessSo d e 
2o do corrente, Luiz Pinto de An-
drade. 

A Secretaria da Justiça concedeu 
licença ao sr. Bento Loeb para es-
tabelecer, nesta capital, casa ou 
escriptorio de empréstimos sobre 
penhores, com obrigação de p re -
encher os requisitos e formalida-
des exigidas pelo decreto n. 2092 
de t i de novembro de 1800. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas vai contractai- o sr. An-
tonio Jarusi para, mediante a 
quant ia de 44:9608122, construir 
uma casa para empregados e duas 
outras duplas para operários, na 

fazenda Sào Jo io da Montanha, 
município de Piracicaba. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

T E L E G R A M M A S RETIDOS 
Telegrapho Nacional: 
Zeferino Chaves, da Bahia. 
Carlos Casquilho, do Bio. 
AldobrandoCaseeiro, de C. Branca. 
Juvenal , de Monte-Alegre. 
Francisco Flores, de Pelotas. 
Tito Ribeiro, do Bio. 
Wenceslau, de Santos. 
Bernardino Nunes Thevenar, de 

Corityba. 
Fileto Gonçalves, de Mariana. 
Urbano, de Floriano polis. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA , 

Serviço para hoje. 
Superior do dia, o major Clau-

dio Mendes Barbosa. 
0 t ." batalhão dará a guarnição 

da cidade, os respectivos offlciaes 
c uni para ronda. 

0 quatro officiaes para ron-
da nocturna. 

O corpo de cavallaria, um ofli 
ciai para ronda de visita e o ser-
viço do costume. 

listará de promptidáo a banda 
de musica do 1.» batalhão. 

Nono uniforme. 
L .EKÚES 

Healisa-se hoje o seguinte : 
De ferragens, molhados, fazen-

das, relogio de parede, armação e 
varias miudezas, na rua José Bo-
nifacio, n. 20, ao meio-dia, pelo sr. 
M- Campos, 

MATADOURO 
Para o consumo ila população desta 

capital, foram abatidos hontoni : 
Hf zoa 116 
Porcos 47 
Carneiros l i 
Vitello 2 

A g r a d e c i m e n t o | 
A oommlss&o dos empiwg»ítií do 

Bommerdo, aoolamada pelos seus epi-
logas, attondondo & espontaneidade, 
dna Etorooeo o dedloa^&o oom que oa 
si)!, negociantes annulram ao humil-
de pod do que a citada elas e mb 
raettea à sua approvaç&o, vem por 
esta melo apresentar a expre<sfto pa 
ra e sincera do >eu alto rooonheci 
monto. Oatrostm pedose aos digno» 
oomniorclantes, cujas casas n&o foram 
visitadas, teto pela exclusiva falta de 
tempo de que dispunha a eommlsoao, 
qao também fechem oa eeos estab de-
eimeutos, aHm do nos auxiliarem tam-
bém nessa cruzada qao em tfto boa 
hora emprehondemos. 

A todos, os nossos sinceros o cor 
diaea igradoolmentos. 

S. Paulo, '.0 de setembro de 1895. 
A tOMMÍtsã ) 

Fii mas das casas qao asslgnaram 
u) njssu nu.disto álbum : 
Sovorlano, l.-mao & OHveti-a, p. p. 

Francisco Rodrigues. 
Mathlas do Castro & C. 
Loaudra Pitta A Almeida. 
Valontlm Guerra Irmãos. 
Jorgo Facha. 
Hen:y Joanuot iV C. 
P . Uu:hen. 
brandfto Dias & C. 
Silveira & O. 
Antonio MUnlz. 
Soales, & Canovas. 
B, M. Rodrlguos. 
Franclsno Gomos Ferraz. 
David Barcoilos. 
L"vy Filhos. 
Birros Freire iV C. 
Laatiuao & Barrotto. 
O. Castro & C. 
J. Raivo & 0. 
P. J . dos Santos & C. 
Salles & Loureiro. 
J . Vltlra & C. 
Martins Seabra 4: C. 
Eduardo Silva & C. 
Eluarlo Ainatucci St Irmllo. 
Souza & C. 

Salva lor Riggo o Costabllo. 
A. Blrle & C. 
Vieira Mir tina & C. 
Arthur Carneiro & C. 
Carlos \ \ . Itmann 4 Cliris'y. 
José R iiiiéro doa Santos. 
Leito & C. 
Costa Santos & C. 
<1. J do Nv.rímanto Júnior. 
Carvalho Martins a C. 
A. J. Porelra. 
Silvu, Peixoto & C. 
JiSo Camargo & C. 
Oscar Joeó Mnyer. 
Sllberberg, Muhlrad A Poznantky. 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes rio dia :iü : 

Existiam. . . . 1H9 
Entraram . . . 36 
S a h i r a m . . . . n 
Existem . . . . 154 

S E C Ç Ã O L I V R E 

"k* p r a v a 
A firma A. Pessoa & C , composta 

dos soctos Antonio Pessoa Mendes o 
José Luiz Rodrigues Pereira, partici-
pa ás praças do 8. Paulo, Santos e 
Rio de Janeiro que vendeu todo o 
activo o passivo do nua casa commer-
ciai, sita na Capella do Mattfto, aos 
srs. Rodrigues Motta & C. 

Mattia, 20 de setembro do 1895. 
ANTOVIO PFSBOA MENDES 
JOSÉ LUIZ RODBKIUES PEREIRA 

^ 3 - 1 

[ i i o r 
Rodrigues Motta & C., estabeleci-

dos na rua do Gazometro, n. I2d, em 
S. Paolo, dojiaram ás praças de Sa 
Paulo, Santos e Rio de Jauolro que 
compraram todo o activo o passivo da 
firma A. Pessoa 4 C., sita na Capella 
do Matt&o. 

S. Paulo, 20 .it> sotumbro do 1895. 
3 - 1 RODUXIIEES MOTTA & C . 

T O D A S x» Senhora» devem uzar a 
TimiOLlNA KAUL1VE1RA 

<»j> j )0 ( u n o «•> iK g e n t u ! 
COM Á COMPANHIA PAULISTA 

< Quxm me avisa, meu aniig.j i • 
diz um provei bio popular. 

A Companhia Paulisti trata do r x 
tender a sua linha férrea até o Ibltui 
ga, o nisto proeode com o maior acer-
to, aproveitando dotülo ]& u prosperi-
dade daquella fíirac.lsstiui zoua, que 
virá aogmontar consideraveim«nto a 
sua renda; mas coiniuotto um grnu.lo 
urro prolongtoilo a lioha do UiDeiráo 
Bonito, um vos do partir da cldado ,'e 
Araraquara. 

A distancia óu mtBraa ; poré n mul-
to mais taoil o barata a coiutrucçao 
quo indleaino.i. 

Seria facll ftontonntral-o, mas p r i -
forinios potir-llie que mando estudar 
a qaesttn por «>'1M propriiM < ngenhM-
ru«, atites do r-solver d"lloitlvae>io,vi 

^«^Iri -.(\n ifiií arropeodr>'-
<>•' « « < " " ' • • j-< 

E, par« i.ui «ermos in tuí do*, pia-
tias a tempo. 

Um iiit.lo ' 

Marcondes, Mendes & C. 
J. Nettcr. 
Carlos Frederico do CampoB. 
Araujo & Blo.nebe. 
Viuva G jnln & Filho, cora restrleç&o 

para as veaporaa das festas de N* 
tal, Anno Bom o Reis. 

Cesário Ferreira L ipes, com reBtrie-
C&o, se todos fecharem. 

Por Antonio Saceodoto, Mlllt&o do 
Barros. 

Arturo Segnoro. 
C. Lopos & C. 
Joi-é Carneiro do Devesa. 
Lnigl Kubino & C. 
Lniz L.iurelli. 
Silva Braga & C. 
Pasqual Mlnloeül. 
José Cadavid & Irmfto. 
?dro Allegretti. 

José Caetano da Motta. 
Qublroz & Viseu. 
Lalnettt & Meconi, p. p. Joaquim 

Cerqueira. 
Botto & Phillppl. 
L. Bertolucci & C. 
Martiniano A. Rodrigues. 
João Barioni. 
Jotó Mesiara. 
Salvador Do Frauciscl. 
Domecrio Bressanello, 
Joeó Antotío. 
Irmáos FiaiiZol. 
Pinto & Gulmai&cs. 
Fratelli Carmieli. 
Aalad Jajoh & Flcllypo Kayriz. 
C. A. Haddaa. 
Monteiro Santos & C. 
Jorge Pedro. 
Achille Roflnottl & lrm&o. 
Antonio Boggiani. 
Mutheus Cataccra. 
L. Lyon. 
Ferdinando Laurentino, 
J. Patrioio Fernandes. 
E. B. da Rocha & C., (com restrlc-

Ç&O). 
Barea lios Clark & C., Casa Vermelha. 
Porteila & Miranda. 
Por R-iphaoi 0'Auria, Sidoooo Anto-

nio. 
lisbouças & Frederico. 
P. p. Laemmert & C , Magalhães. 
Cbnstiano Webondoerfer. 
S. Aron. 
Mme. Leonor & C. 
Alfredo Fonseca. 
Gomes Pinto & Porto. 
Bahia & C. 
Moyses Barretto do Queiroz, 
viuí» Sá & Lima. 
Justo Filho 4 C. 
JutO Pepa. 
A. J Rebtllo & C. 
Joaquim da Fouseca Moreira. 
Kodovu ho Janior d C. 
Antonio doeé do Oliveira Mcntreira. 
Ferrette & C. 
Mutquera & C. 
Joaquim Ferreira Vaz. 
Henrique Bamberg Si C, 
Barreiros & Carvalho. 
Espindola, Siqueira & C. 
Velloso, Braga & C. 
D. ete. A. Heydenrelch, Casa Alie-

má. 
Teixeira, Silva & C. 
Antonino Pereira da Cunha. 
F. G, Martins a C. 
Sjaramello & Machado. 
Vicoute CoBtabilo. 
Seabra, Almeida & C. 
Costa & Lima. 
J. Pereira & C. 
Teixeira Leite & C. 
Nobre de C. 
Daniel de Abreu & C. 
Queiroz & Saraiva. 
Deoliudo do Azevedo 
M. f . Canosaa & C. 
Uayinundo Duprat, gerente da Indus-

trial . 
Francisco RodrigueB. 
Carlos Schulz & O. 
Gulibormo Wlsse. 
Antonio Caetano de Castro. 
Adolpho Sebiizmoyer & C. 
Por Gonçalvea Pvreira & C., José 

Pedro na Silva Palma. 
D. Roqnoda Silva. 
Cahen & Loureiro. 
Artujo lim&ou. 
Garcia Nogueira <t C. 
Domingos da Costa Ferreira. 
C. M. Bollaclt, Loja Allemá. 
Julio Millier. 
Mino. Irma Bacolozky & C. 
Nazerelh, VelaBco St C. 
M. Silva (V Souza. 
Eduardo Ceiqueiia. 
Custa Macbaao â C. 
Luiz Boiubuy. 
Uaphaol C. aledls. 
V, Bergo. 
B. J . Abr.to. 
P. p. Julio Antu.ios de Abrou, Luiz 

Antunes du Abren. 
Ttiiolller & C. 
Fn<d rico Glbiiz 
Cantanu Njci iat , ' , concordo com u 

focnanneiitu una yifU-H. 
Díiu.ir ) Nari li» 
V:>.:r.i, i'.. C. 
Joaqoiiu Aramis iX Ü. 
C. Po Itlli. 
Mme. P. Noecheso o Irn,Au». 

P . p. Frederico Schnapp 
Venbarth. 

N. Sarubbi & Irni&os. 
Francisco A Lesohaad. 
José Ferreira Lemos. 
Amador Pacheoo iS 0 . 
Arenohe A C. 
P«l*' to. Bstelia & C. 
L br». Mello & C. 
Ga«par & C. 
Nogueira & Sinto«. 
Leonlo Laconihe & Botelho. 
Mlgüel Melillo & C. 
Costa & Santos. 
Rocha Moniz & Fernandes. 
J . P . da Roaha % C. 
Viuva Soabra S C. 
Fadoi Jorge & C. 
Rllas Bnrhellder Irra&oS. 
José de 8-llna. 
AffonSo Inccolla. 
R , Louvro Paulleta, 
Irmáos Mattlnl. 
Domlnftnn do íoüza Martlno. 
Jofé de Mello. 
Francis'O e J-sé Z^ppe. 
Lallemand h C 
Eduardo Pa choal Plnüldl. 
Carmine N jtarl. 
D. P. Aapertl. 
Clarfl Lnigl 
•Teflo CstSIIÍIa. 
toledo & Bonilha. 
Santos & C. 

P. p. Henrique Perin, Mitb Ide Seabra, 
gerente. 

Monteiro S Borges. 
.1. Kndrl»*; & 0 . . 
OollVaps Nunes & C. 
Pires & C. 
N. Samuel ò: C. 
Francisco L"mmo. 
Andraln & Godoy. 
Plohbaheríi P. 
Torres flk 
fíoíelra Barros & C. 
Abreu Teixeira & C. 
P . p . Rateara i C., G. Rathsam. 

A U i q u e a , p i d p I t n ç O R S d o 
e o r n ç A u 

MlDha ranlher soffrla nmito do 05-
tomago, palpitações do r»ra(jío, peso 
na cub. ça 6 passava mnitos dias sem 
digorlr os alimentou, eoffrendo a tal 
ponto da dosesperaçâo, qm vários mé-
dicos a tinham deserganado. 

Boni esperança o ió para m.i Ber 
agradavul. oon-eatlu em tornar as pi-
lulaa anti dyspcptUf do í f . tíoiuSel-
mane, 

Vv. rs. nBo imsgtnam o enorme 
eontentamoiito que tlvemo*, pois, des-
do as primeiras pílulas, cila principiou 
a sentir grandos melhoras, floando em 
poucaB semanas radicalmente curada. 

Batas preciosas pl lilás n i r recm 
bem o nome dl mliaírosuB n fecom-
meadamuS attílos os quo tofT om est« 
bom remédio. —M>Jor Jaelmh > Lomos 
de CampoB. (Firma reconhecida). 

Vondom-so em tod-.s as phirmaclas. 

t a l h a r 
ixar de tra 
.o doença do 
ç&o dolorosa 

remedlos, me 
impo com as 

antl-dyspeptl-

ria Clara do J . 
íírma reoonheol-

& Mollo, 

P a u l i s t a d e 
e F l u -

C a r n e I l q u l d u 
A' vista da anilyso praticada DO 

preparado Carte liquirla, pelo dr.Val-
dfes Garcia. ». u de parecer que pOdO 
ser etle titillredOi Oom vantagem, nos 
casos Clínicos em que fôr indicado, 
como uai txcelloiitn reconstituinte ali-
mentar, a jue se ha verificai» no seu 
emjjreyo. 

Hospital de Marinha da oapltal fe-
deral, em 2 ! de março de 1891. 

DB JO«É CA«ITAHO PA CosíA 
1" medlco-dlreotor 

DnlcoB depositários : Baruel & C. — 
roa Direita, 1, e largo da Só, 2. 

Cancros, Boubas — Valamo de Raulíveír» 

U r . B e m n l - t t t i d o M u g n -
l h i \ o a 

Bx int"rno p r concurso da ptlm'l-
ra caaelra de clinica medira da Facul-
dade do 11 sl.ina do Rio do Janeiro, 
ex-chefe oa clinica módica da Poly-
cllnica Gemi do Klo, Oto. 

HOLEBRIAS 1NTEUNAS 

Refldeuciu—Roí Guayauuzes, 132. 
Consn.torio Una Direita, 4, 1 íia 3 

hoiao. 80—18 

l i n m - i i d » b t e d i t o i i e n l 
i l e s». P a u l o 

P>Q . MENTO DE JUBOS 

Na thosouriirla desto Banro, paga-
ee do dia t " de outubro prexlmo om 
deante o eoupo i da juros das suas 
letras hy^othcettrlas, qUu eo Vence a 
30 do eorrtnt" mez. 

8. Paulo, .'.8 do totembro de 18jõ, 
JOSÉ IJI;. KTE KODBIOUEI, 

3 - 2 Dirictor gerente. 

> ' e > i l i i i ' H l d « C m u t i n r ú 
O mais pod TOSO deboilador da co-

queluche ou to-so nervosa é o Peito-
ral d" Caoibaríi de Souza Soares. 

Os »genti s LEBRE, IBMAO & MEIXO. 

curi 
plluli 
cas di 

Pnr t í 
Moura, ol 
da.) 

Depositar 
roa lb do Nò' 

C n m p a n l i l » 
V i a * C o r r e a s 
v l u c n 

NOVO n o m RIO OS TRSNS DE RASSAOSINOS 
Para oohhcoltuenlo dós intercsflUoí, 

so füí rdhllco qoe, a Io do outubro 
proximo, eomeçnrao a vigorar as BO 
gnintes modiHiaçSea nos horários dos 
trens do pessag^lros detta Companhia, 
» saber : 

O trem qno parto do S. P*ulo As 
6 h. S"> 15- di siSuüi, o Se JundiBby 
As 8 Ü. o Ü8 m., conduzirá diariamen-
te passageiros pera os seguintes pon-
tos : 

Campinas a Rio Claro ; 
Cordeiro a Piraptunnnga ; 
Ramal Santa Veildlana, cfiçMB 

|<0 ql'ircH tftaljatí i ï îaS fh*-
íuál a 1 h. 4! m. da tarde oa 
2 horas antes da passagem do 
trem da Mogyma pata Rlbvl-
ifto Pretc; 

S. Carlos do Pinhal, Jabotlcabal 
o ramais d'Anna Yertnelha o 
P . Qonlló, ila soevio Rio-Cla-
ro. 

O trem qne parto de S. Paulo As 
D h 45 m. da manha, o de Jundlahy 
As 8 h. o 45 m., PonduzirA diariaioen-
to os passag-ires quo se destinem As 
seguintes es tasse • 

Üàmplnao a D'sealvada, rilebòn 
B. Vlfta, RebuUpia e Talü, 

Ramaos dn Santa Pilta e Ueecnl-
vadonse- < 

Radial do Sinta Verldiana (ifleiioi 
nos domingos o dias feriadoB), 
com baldeação em Pirassunan-
ga para o trem mixto que che-
ga A ultima estaçAo do ramal 
As i h 2ï m da tarde ; 

Cordeiro » RIo-GJanii „ 
Rio tílafo a o. Caries do flnnai 

o ram il do Jabú, na secçA ) 
Rio-Claro. 

Os passagelroB deeees trens terAo 
em Campinas uma demora, nnncame 
ncr de 20 minutos, pi.ía o almoço. 

Relatlvamont« nos trens do interior 
para fl. Paulo o i» toiiw oB otitroB nAo 
dfidgnados, so liîerain fnodllloaçSaS 
nus noras do partida o th'-gada As di-
versas estsçõee. 

Bs na modifli-açO-B, Esslra romo to-
dos os dotalhiB eobre o movimento doa 
trens, se acharAo nos horários que, de 
26 do corronto em deante, seitto afi-
xados om todas as eataçOes da Com-
Baohla o no oscrlptotio »entrai do SAo 

'atjilo-
trafego, Camplilas 

A * p r a ç a 
Nés abaixo aeslgnados declaramos 

que, nesta data, dlsaolvemoa a socles 
dado commercial que girava nesta 
praça sob a flrma de JoAo Zanutto 
4 Minello, ficando o sr. JoAo Zanutto 
responsável por todas as dividas da 
casa, contrahldas desde 32 de abri-
até A data da dissoluçAo da socieda-
de, e o sr. Mlaello Santo, por todas as 
outras, conforme acoordaram. 
3 - 3 J o i o ZANUTTO 

SANTO MINELI.O 
Araras, 10 de setomtro do 1895. 

1 ' e l t o r n l d e C a m b a r á 
As intlammaçOcs ou irritações do la-

ryngé debellam-so promptamente com 
o uso do Peitoral de CambarA, de 
sonza Soares. 

Os agentes, LEBRE, IRMÃO & MSLLO. 

K l l x l r d e p u r a t i v o 
Formttto do dr. «éstor do d«rv*< 

iscrlptorio do 
setembro, 1895. 

6 - 8 

ULCERAS 

M. MUNAT 
Chefe do trafego 

' Velame de Rauliteira 

C o n t l n ú a 
Coiitii ú» na drogaria Baruel 4 C. 

aiiicees nt» procura das pílulas sudo-
rilica^ ile Luiz C«rluB, o que prova ser 
o ver.iaioiin r.in»dio popular para a 
cura dns ionntlpu;Opp, defluxo, to.-ae 
o dores do dentes. Assim, o anti fheu-
matico Paulintano é o uspecilleo uni 
co para Oo i.ulr, com dou« ou tres vi-! conhecido por todas 
dros. os rbeumatismos slpbylltioos ou | deste género, 
he.oditttilos u o oleo calmante de 8 . 
Onrlos. u remeilli) para enrar as do-
res de bnrilga e dos ouvldoB, que elo 
o mortyrio o»s crianças. 

Venni m-so na drogaria Batuol & C., 
oa oaha Lobro lrui&o 4 Mello e cm 
Jaboticabal, na Pharmacia AilemA 

0 - 6 . . . 

A " p r t t Ç U 
O abaixo asslgnado communioa a 

esta praça o As demais com quo tem 
tido reiaç5:s que, retirando-se da EO-
cicdado quo girava mb a firma Garcia 
& Henriques, de hojo em deante fica 
a cargo da firma Garcia todo o activo 
o passivo, retliando-to, amigavelmen-
te, cnm todos os Botta lucros, ll»re e 
desembaraçado do qualquer onus. 

Itatiba, 19 do setembro do 1895. 
3—1 HENRIQUES 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Bserlptori«—Traveesa da Pó, 14-A 

I ' o i t o r u l d e C m n l > i « r & 
Para rteb'llar as tosses, ainiia us 

mais rebcldts, näo ha remédio lAo ef-
Ilcaz como o Peitoral de CambarA, de 
fiDUSa âoare8i 

Os agentos , LF.UIIE, IUMÃO & MELLO. 

I n n l i t u t o F n l l o a t t 
SÍO PAULO — VILLA MAKIANNA 

Director, Mlguol Alves Fcitoia. 
Proppectos ua socrotarla do eollegio 

ou na rua Direita, n 14 (Co.npanhia 
Industrial do 8. Paulo). 6—5 

E l i x i r j d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pbarmaceutlso 
Alvos Camara. 

Cura o rheumatismo chronico e 
gottoso. 30 10... 

H l e l n w a y & K o n n 
NOVA-YOhK E BAJlBUttao 

O abaixo asslgnado tem n sabida 
honra do participar quo lho coube a 
graode distlncç&o de eer nomeado 
único representanto da firma acima. 

Bste ÍIUCCOBBO lisonjeiro dovo. em 
primeiro logar, ao bom credito om 
que tenho mantido a minha casa. 

O piano Stcinttay ganhou lealmente 
sua celebridade universal como InS' 
trumento modelo por excelloncls, ro-

aostoridades 

I C n f < í t ' i B l « I « d B n n t l g n 
Cumpro o dever do declarar que 

mo cuiei do leucirrhéa, flOres bran-
cas, cnfetmldale antiga, tomando so-
monto as pílulas ferruginotas do dr. 
Heinz nniuiiD. 

Ernei-tloa Pretwi>y (Flrma reconho-
cl.i») 

Depositiriot: Lobre, IrmAo & Mollo 

DENTRIPICIO NACIONAL 
Limpa o conserva os den-

te», perfuma a b:irc» e dA uma côr 
rósea fi-I gengivas n SOB lábios. 

Vende-»« om toda» «» drogarias o 
perfnrol^ta»; caixa 2$ 

Deposito, rua de S. Bento, 25 A. 
15—11 

P n l t o i ' n l d e C u m í i n r á 
A bronchite, a asthma, a» affecçAes 

pulmoriare» e toda» as enfermidades 
das via» rivplratorla" curam-i-e radi-
enlmeniH com o nso do 1'eltoral do 
CambirA, de Souza Soares 

OB agentes, LKBHE IBMÃO & MELLO' 

K l i x l i ' « I n p u r n t l v o 
Formula do dr. Noator de Carva-

lha. Preparado do pharmaceutloo 
Alvo» Oaioara. 

Curado cancro syphUltloo. 
3 0 - 1 0 . . 

I t t i i i i i i i n m l i i N 

lho. Preparado 
Alvos Camara. 

do pharmacoutlco 
£ ' composto da vegetaes das Flo-

ras Paulista e do Amazonas. 
8 0 - 1 0 . 

Na compra do planos, o melhor 
serA Bompro o mhis barato. 

FREDERICO JOACHIM 
Raa do S. JoAo, 30. 

Casa especial de pianos 
3 0 - 2 4 

A N N U N C I O S 

A. V. MERLI Commissöes 

ipai 'ö 
PRA^A DA RKPMBM-
CA, lo - sobròuü. 

SP A T T T f l BDA JOSE' BONIFA-
A U i l U c io , 12-B—sobrado. 

TELEORAMMAB - Merli 
(até 5) 

ÃlXA DÍÍ~M6'STCA~^~"âontÕSi 
duranto o dia, deaappareceu da 
easa n. 96 da rua Conselheiro 
Nebiss urna caixa de mnslea do 
valor do 120$. 80 alguém pudor 
dar iHfdimMçOoá do Sett pafadei-

S8 * ^erfctOnada 
c 
ro, queira 
casa ou A typographia desto jornal 

8 - 1 

P A R T E I R A 
Margarida A. Silva mudou % sua 

resldencla da rua Victoria, 138, para 
a mesma rua. n 104. 10 - < 

(CANÇÃO 
^ O i n s a l í e 

Criadas 

DO EXÍLIO—poesia do 
_ nvalres Dias, mu«ioa de Hlppoly-

5« Víhfleí. , *, tona« ila rbA de SAo 
Jo&o, n. Uo, e n i e l ia fc tVf i S - l 

PreclBa-se do duas 
para o serviço de 
cozinha o de lava 
gem o engommaçAo 

do roupa. Paga-se Oeffl, mas esige-Be 
londttcta tnbrsl o Assiduidade flo tftt-
IslHa. R«'J d« Uhardadoi flSÍ, ptírtfto 

de ferfC. 

t i I Y I D Depurativo 
L L I A i n Fórmula do dls-

tineto oculista dr . 
Nestor da Carvalho. Preparado do 
pharmacoutlco AlVes Calhara. 

W' encontrado em todaa as droga-
lltti). ào—8i i . 

L A N T A S 

toara Paulista 
DKPOHITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
íriticipio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

y SKS8K-S1 nos Campos 
Kiyoeos duna 

bftae casas para família do tra-
tamonto, isoladas, com jardim 
dos deus ladoB, bom quintal e 
todas aB rommodidadea preci-

tas. principalmente uma destas, que é 
p.ilaeoto acabado de poaco, ainda nAo 
habitado o acabado com todo o es 
raerol trata no com son proprietário; 
lnforma-80 A rua Consolholro Noblae, 
n. 1!3. 20 - 8 

M a r i n T h e r e z a I l o e m e r 
Augusto JoAo Boeraer, Jacob 

SocCíer, Mathildo Roemer e todos 
os manos, filhos e floíA da tinida 
mandam celobrar uma missa na 

Sã Cathedral, pelo annlvorrarlo do Beu 
passamento ; convidam todos OB pa-
lentos, amigos e todas as pessoas 
caridosas a aBsiftil-a no dia 3 do cor-
rente, ás 8 li l horas; por cujo aoto de 
carldado coofeBsam-se Bnmmamente 
gratoB. 8—1 
> « L ' f i i i i w i i m a B — — — 

t 

Mocóca 
Até o dia 5 do corrente é esperado 

naquella cidade, vindo da capital fe-
derei, o oculista dr. Lara, que alll so 
domorarA o tempo necessário para at-
tender As pesfoas qne o procurarem 
para o tratamento de moléstias e ope 
raç0'8 de olhos. 8—i 

A ' p r a ç a 
AI.FANDEOA DE BANT08 

A. V. Merll encarroga-ee do retirar 
mercadorlsB da Alfandega de Santos 
e romettel as para qnalqner logar, 
mediante módica commlsBAo ou ajos-
to prévio, adeantando as quantias ne-
cessárias para os dlreltOB, sacando a 
prazo fixado. 

Santos: Praça da Republica, 15, EO-
brado. 

S. Paulo : rua José Bonifacio. 12 B, 
s ibrado. (até 6) 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Cathiriíeiie 

A C l n a a o m ó d i c a e a o 
p u t r i i c o 

8 ANNOS I 

O sr. Gaspar Carneiro du Silva, por-
tuguez, residente nesta cldudo, soffreu 
oito annos do oetom»gu, tendo dôr de 
cabeça diariamente Usou diversos re-
modlos em Portogal e neste paii, 
mas taiiB remédios apenc.s o alllvla-
ram. Ficou radicalmente enrado com 
o uso de uma irnrr«fa do Vinho Re-
constituinte de Nos de K> ln, Quina i a-
lisaya, Coe a e Lacto-phospluíto de caldo, 
do phariuaeentico ciiimico Aurelio Caa 
Balbo, formado pola Faculdade de Me-
dicina do Rio. cx-orofessor de chlml 
ea na mesma cidade, com t-ervlyos de 
sua proflss&o prestado» nus < plcenilas 
de Campinas e Camoo-Grande. O nos 
so preparado foi aonalycadn e appro-
vado na Directoria do llypk-ne. l'ro-

, duz rrMiltaloe rsplomlidoii nus doen-
Orando depohlto. de todo» na foltlosj ç»a do estômago, anomia, enfraqueci-

o tuiiiaiihos. AI.JOB, o-,(atuas ti tudo 
rimi« qii, concerne n esto rann» de ne-
HecUi. 

KMMAÜUkwi CUK-.C.» it C. 
fíua dq J9 óa Vitta, 44 

(ut« í6 de out ). 

monto do enraçAn, fihre». falta de 
força», nevralgia,, etc. Voníe-Be riu 

jc i í» do Atit..r.l.. Pcielr» da Cunha 

I(OSCÍM Cana Vii/IUx; rua Direita ;;l), 
o Drogaria Paulista rua do Ro»»rio, 
n. 7. 80 - Ü 0 . . . 

Ao commercio 
Antonio da Silva Freitas declara 

que nesta data deixou de ser empre-
gado viajante da casa Zanetta, Olivel 
ra & Almeida. 

S. Paulo, 80 da eetcmbrj de 1895. 

~ À o p u b l i c o 
O abaixo aBsignado participa ao pu-

blico qne. constando-lhe que se apro 
sentam algnmu pessoas desta cidade 
vondodoras das casas pertencentes ao 
oonego Antonio GaimarAes Barroto, 
noeta capital, previne que nloguem 
estA com procuração do mesmo senhor, 
além do abaixo asslgnado, para tratar 
dos alugueis e de oatros nigoelos ro-
latlvos As caeas, e para se nAo torna-
rom ignorantes, faz te esta declaração. 

8. Paulo, 28 fle setembro de 1SM5. 
3 8 Julio da Costa 

Dentista 
A . T h , N l a s s e r a n 

BUA DMHITA, N. 55— QOATRO CANTOS 
1 0 - 6 . . . 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

••tementes novas o garantidas. Sao-
du cota 100 kl os Hlie.íOiO; em me-
nor porçAo, sJOOt), 

Nova índia 
12, RDA DA FUNUIÇÃO, 12 

A X E V I i D O & C O M P . 
8 0 - 9 

PEITORAL DE GAMBARA 
Do oonhecldo e acreditado i * « I t o -

p a i d e C u m b a r A , preparado 
em Pelotas, Rio-Grande do 8nl, pelo 
er. J o s é A l v a r e s d e B o u -
z a S o a r e s , proprietário doPar -
qut Pelotens«, eSo oa unloos depositá-
rios nei-to Katado do 8. Psnlo os no-
goelantes 

LEBB2, IBliÃO & MILLO 
Rua 15 de Novembro, 4 

1 0 - 7 

Guano de peixe 
Poderoso adnbo agrícola para cul-

tura do café, vlnbae, legumes, eto. 
Vende-se multo em oonta qualquer 
quantidade, na ma José Bonifacio, n. 
41, casa Guerra & C. 8—3 

J O S E F E R R O 
PHOKEBSOB E COMPOSITOR 0E MUSICA 

Lecciona plan , violino, bandolim 
e outros instrumentos. 

Atina planos, habilitado nnma das 
prlnclpacs caaas constructoraa de Pa-
ris. 

Encarroga-so do arranjo de mnsloas 
para duos, terci-ttos, qoaitettos, quln-
tettoB, etc., até grande orcbestraçAo. 

Val toesr plano a soin'es 
Dirigir-se A casa Leite & C., rua do 

Commeroio, : l l - 8 . PAÜLO. 8—2 

Cofre de ferro 
Vendem-se esplendidos cofres de 

ferro A prova do fogo, na rua José 
Bonifacio, n. 41, casa G U B H 
i l \ «X. O . 8 - 2 

Pianos de PERZINA 
superiores, vendem so na tua José Bo-
nifacio, ti. 41, casa G u e r r a A 
C . 8 _ 2 

Collecçáo 
Vonde-so uma do mala de mil jor-

naes brasileiros, entre os quaes o 
Farol paulistano, primeiro que appa-
receu em 8- Paulo, o Novo Farol Pau-
listano, o Astro de Minas, o Io nu-
mero da Qaitta de Noticias, etc , e tc 
Preço muito comoiolo. Cartas a M. Z. 
nesta redacção. 10 8 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
A oommlssAo mixta do Congrosao 

Nacional, Bílcafegada do rever as ta-
rifas aduaneiras,- profflo»» uma expo-
3!í*0 iro ^rndffctoS da IBdnstria brasl-
1 Ira, a quaí eèt A?rért» na capi-
tai federal, a 15 de úot«rallr0 proxi 
mo faturo, e também uui lrquflflW #0-
bre a mesma, com o fim de conhecei £ 
em todos oa seus elementos, para me-
lhor determinar »s suas necessidades 
titã hlayfo A ratita e As providencias 
qne devem fetijfld)(rt-S!'. 

Trata se, pois, de mcdtmi ÓÜ RHO 
alcance o lmmcdlato interesso para a 
industria nacional, o quo importa dl-
ser i"o para a sua ieallsaçAo nAo 
(lodeiàj nâtí derom deixar de contrl-
Dtfir; ctíiii eefortíado eMpOobo, oa srs. 
itfdhtmáel ÍA 9; Paulo. 

A bem ÔÕ3 hS'dí ph^fíon Metesse» 
e da conveuiencla publica qtlo ròsfílía 
sempre da prosperidade das ciastes 
activas do paiz, é preciso qao oada 
nm tome parte no oertamen que to vai 
abrir, nAo sh exblblndo os prodnetos 
do rumo industrial quo cultiva, como 
prestífído ft «ea respeito as Informa 
çóes qilo (iOf-oani eüclafecof a comtoio-
sAo parlamentar oncarfegada da r í t l -
sAo das tarifas adaanelraB, para a mais 
conveniente execuç&o da lobra a Ben 
ca-go. 

A oommlssAo abaixo asslgnada, no 
meada polo governo do 8. Paulo para 
dirigir os trabalhos da ropresentaçAo 
do lotado fia BzposlçAo Industrial, 
roceberA. do 10 a 23 do ontuhro pro 
xlmo, es productos quo para tal fim 
lhe forem remettidos o te oncarrega-
rA do dar lhes o devido destino. 

Todos os objectos dovorAo vir con-
venientemente acondlclonadoB, cm cal 
xAode madeira, com o tampo fechado 
a parafusos, trazendo o seguinte ende-
reço : - ú' commissâo da Exposição In-
dustrial — Praça Commercio — S4o 
Paulo. 

Os volumes dovcrAo Ber acompanha-
dos de uma gula em duplicata, indi-
cando o nome do expositor, o local de 
eua resldencla, o numero dos volnmes 
ijUe remetto e o conteúdo de cada um. 

Um dos exemplares desta guia so-
rA devolvido 1.0 expositor com o reci-
bo d i commlssAo. 

li' do raaxitua convenloncla quo os 
srs. industriaes quo tomarem parto na 
oxposiçAo forneçam as sogulntos in-
formações sobre o sou ramo do in-
dustria : 

Local om ç)H9 estA situada a fa-
brica; 

Data do sua installaçgo; 
Terreno que occupa a Area edifi-

cada; 
Natureza do motor o respectiva 

força; 
Numero do machinas oporatrizes e 

sua capacidade; 
Matéria prima: nacional ou estran-

geira, consumo arinual, preço actual a 
Bua variaçAo nos últimos cinco annos. 

ProducçAo média da fabrica; 
Quaes os centros consumidores de 

Beus productos; 
Q aos os moios do communicaçAo 

entre a fabrica o cs mercados; 
Proços da vendi dos objectos que 

expOi o sua var'açAo nos últimos cin-
co anncB; 

Numero de operário*: homens, mu-
lheres e crianças; nacionaes e extran 
gelros; 

6o a fabrica tom habltaçOos para 
operários; 

Numero do horas do trabalho; 
Balario dos operários o sua varia-

ção nos últimos cinco annos. 
Além das respostas aos quesltOB os-

tabelocido8, poderAo ser dadas quaes-
quor outras informações julgadas con-
venientes. 

S. Paulo, 25 do sotombro do 1HD5. 
A comml»»ao: 

ANTONIO 1'ROOST RODOVALHO, 
Presidente 

ADOLPUO AUMUSTO PINTO, 
t.° secretario 

GABRIEL DIAS DA 8ILVA, 
2." secretario * 

ANTONIO DE LACERDA PBANCO 
LUIZ DE ANUAIA MELLO 
ELIAS FAUSTO PACHECO JOBDXO 
ALEXANDRE SICILIANO 
CAMILLO CRESTA _ 10 - 8 . . . 

m m SCHMIDT 
AGENTE DE NEíiOGIOS 

E s o p i p t o p i o • p u a d o 
Q u a p t e l , n . 2 

íaW lfl dn nnf) 

Dentista 
Cornélio M. Rezende, rspocialieta 

nm coil jcar dentes, com dez annos do 
pratica RUA DIREITA, 22. 

Pratlea todas as operações de clrur-
gia-dentarla. 

Preços razoáveis o ao alcance de 
todos. 4 0 - 1 0 

Alfaiataria 
Trnepa»*» ue a alfaiatnrlii d» rus de 

H. Bento, o. 80, nma das maia conhe-
ci d» B dn »apitai. Negocio em bOts coa 
dlçOea. Trata so ua moema. ( 0 - 8 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO LIQUIDO 

DE SiLSAPARBILM COMPOSTO 
't DS 

REBELL0& GRANJO 
APPKOVAOO PKLA 

E x m a . J i m t n <lc l l y g l c n e 

CURA 
Eriipç5ei euta-

neas 
Empiitens 
Dartliros 

Ulceras sarnosa» 
ou poatulosiis 

DôrSS doa ossos 
Itheumatiamo e 

toil" a qualidade 
de boubas 

Cancros 
B u b õ e a 

Engor^itamentoi 
chronicos 

Ophthalmias 
syphiliticus 

Chagas 
da bocca 
üar^'anta 

etc. 

VENDE-SE 

ma Primeira de M a r ç o d. 64. B 
ESUUINA DA DU T. P«DRO 

CAPITAL FEDERAL 
e cm tildas Aft |,barmicii> 0 drogaria! 

D e p o s ' t a r i o s e m S . P a u l o : 

BARUEL & G. Largo dt Sé, 2 
1 6 - 8 9 v. p. p. 

COMPANHIA MOGYANA 
De otdcm da Directoria desta Com-

waflhla. faço pühlleo qne até o dia 18 
fld óWfrh-o serSo recebidas propontes 
para o fotfiPrt»c«(' de carvão para 
consumo dorante ütfj anno. 

As condlvOos o mafí ínformM«" 
acham so á dlspoBlçSo dos concorres 
tes. na Inspectons Geral da Compa-
nhia, em Campinas. 

Campio«, íO do netembro do 1835. 
O secretario, 

ÉugcMt) AlWrto Frano 
(atft IH o n t . . . ) 

m FICAREI m \ m !! 

B KJ if} 

ägs 
i s s 

Porque com o uso d o s preparados 

do Dr. HKTTO 

Sou sempre assim!! 

!s-
i 

bUSA r 
•WH! 6 

Corado, Gordo, Robusto e 

3 3 

I I 

C O N T I N U A Ç Ã O 
I X » 

Importante 

Leilão judicial 
DE 

Séccos e molhados, louras, 
ferragens, moveis c uten-
sílios proprios para esse 
ramo d e negocio. 

C H A V E S L E A L 
(Iicrlptorlo, á na do B. Banlo, 25-B) 

A t I C T O I t i M A l l U 
por *ivar& do e x m ô . a r . i l r . j u i z 
d a p r i m e i r a v a r a , conttnuar& a 
venda em publloo ielifto doa bena arres-
tados a A c c n c l » l ivi i i to I t o d r i -
y u e s pelo Br Kodolpho M. Qul-
msraes e qne constam de : 

Secoos e molhados de diver-
sas qualidades, louças, ferra-
gens, moveis e utensílios pro-
prios para esse ramo de ne-
gocio. 

Venderá m a i a 
Malas do eoperlor carne sAoca. 
Lata* de baoba americana. 
Ditas de manteiga franceza. 
Baccos de arroz de Iguapé. 
Ditos de arroz do Jap&o. 
Caixas de molhados Unos. 
Uma machina photographloa (nora), 

com todos os pertences. 
Artigos de cutelaria tina. 
Moveis dlvoraoB, tanto para casajde 

commercio como do família, mane-
quins, etc. 

Tudo BorA vendi'o ao oorror do 
martello. 

A m a n h ã 
Quarta feira, 2 de outubro 

ÃH 11 l / â HORAS 

A' travessa da Sé, d. 3-Â 
O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
i m p o r t o 

VelasClichy 
C a i x a c o m S f O pacotes, t t i A 

t f m p a c o t e , l á O O O 
Importação dlrecta da loja 

N O V A Í N D I A 
1 9 , H n a d n F u n d i ç ã o , 1 9 

AZBVBDO & C. 80- 9 
n 2 

Bonito 

YIX110 TOMCO lí HEC0XSTITE1NTK 
Quinado, Phoupbatado Perroclnoao, 

1'vpnict. v Amuicado 
PoderoNo rtildaridoi UM Forçai 

ELIXIR AmiOEllHATICO 
Preparado Vecrtal de elTelto U f l N 

contra rb«-aiuatlamos 

FRICÇÃO milllElIBATICA 
Podrroao proinpto «lllrlo nm Pontadas, 
Dorca rli,-iiinmiin«, Ni-vraljcloa, Para-

lyalaa, rtstrlAiloa, etc. 

B A R U E L A C . U 
R u a D i r e i t a . 1 j 

80 18 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam de reoeber uni grande nor- j 
tlmento do casimiras propriue paru o 
verflo. 

EUA DA BOA VISTA, N. 60-A 
HÃO PAOLO 

O l i v e i r a & F r a n ç » 
(atO IR) 

Pensão Excellente Extra 
NA BOTISiERIE MODERNA 00 ROM-IIOBTO 

US. CO E 02. RU\ Ot BOA-TISTA. CO £ 02 
Aliortura do grando eulan brni com-

modo o elegante Borvlço OBinorado o 
som rival. Chefe do cozinha do pri-
meira ordotn. Aberto de dia n de 
noite. Uecehem-en oneomraendao (la-
hinctea bera commodos o l'eeorvadas. 
Alugam se quarto» mobilados e com 

au conimodidades. i ;s 

Grande 

Leilão 
De ferragens, molhados, f a -

zendas e uteusilios 
O l e i l o e i p o 

Mobilia austríaca com encosto 
de palhinha, um grande guar 
d.1-casacas em t r e s corpos, 
diversas camas, commoda, 
guarda-comida, guarda-lou-
ça envidraçado, guarda-ves-
tidos, e s c r i v a n i n h a s , toilette, 
fogão de ferro, r e l o g i o s de pa-
rede, louças e outros artigos 

(le utilidade 
O LEILOEIRO 

m i i i u m m 
Com alvar& do dlgnifsimn dr. jnlz 

de paz do anl da 80 fará loil&o dos 
objectos acima, na penhora i]iie, a ro-
qoerlmcnro d« Hazzio Alfonso, foi fei-
ra ii Samuel Foifo. 
V e a i l » « f r t i n r i i H , i t n 

c o r r e r d » i n n r l e i l l o 

Quarta-feira. 2, (juarU-fsira 
Amanhã 

A O M B I o - M I » 

ru i S M a l Deo íoro, D . 8-A 
AOENCIA li ESCRIPTIinio 

PELO l.iíli-or.ilto 

Moreira Campos 

ESCBIPTOB10 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 

A V C T O R U A D O 
Continuará 

H O J E H O J E 
a vender novos saldos d e m e r -

cadorias e o s utensílios 
( A r m a z é m ) 

B u a J o s é B o n i f a c i o , n . 2 0 
AO MEIO DIA 

Tendo : 
800 duiiaa do binle j ia do côrer, 

estanhadas. 
Orando quantidado do dúzias dai 

canecas do Japy, freio» Canioo Bella» 
o Agua Choca, do,:radlcas, f c h j d n -
ras, rolos de aramo, peva* de brim » 
rl.wtdos de linho, ditas de lou» o Ir-
landa, do linho, relogio do parede, 
arniaç&o, nmsaa p graúdo quantidid« 
do outras mercadorias. 

O C C A S IKq Ú N I C A 
Tudo para ser vemfido pelo 

que alcançar. 
Ao correr do martello. 

H O J E H C J E 
T c p ç a - f e i r a , I o 

Ao meio-dia 

20, Bua José Bonifacio, 21 
FBLO LEILOEIRO 

MORUA (MfOS 
« 

IMPORTANTE 

L e i l 
J U D I C I A L 

DE 
M a < | n i i i f - o s t e r r e n o s 

f u t u r o ü u v i l l a d e 

S. Bernardo 
p e r l e n c - e i i t e s á IIUISH.« f f 
l i d a d c J o i l o & l h i n | 
L e n z i . 

PELO LEILOEIRO 

CHAI/ES LEA*\ 
8 - í ' 

Aviso aos exrns. m e d i c o s ! 
Ana yie da Junta dn Hygiene 

S. Psnh , da ei rvoja marca t » l l l 
Pero «tpeciflco l.uiHO 
Kxtraeto f .Hft % i 
Olyrerina 0 716%; , ] 
Acide', calculado em ' 

acido láctico 0,91 % ' , 
Q '< e'ento <?o aclíea 8.61 
Álcool 8.87 •/•> 
Cinza» 0.22 »/• 
t eido phopphnrloo 0,08 «/o 
Acido eaii -ylico o metaes nocivo 

revoltado nrnuilvo. 
Vende-ao por atacado, em 6. Pa 

lo, Dan cts, h dos er .: 
Andreottl & C., largo do Jardim, i 
Ferri-Ira Junior, Garaiva í1 C., r» 

ila K>teçfto, 7. 
Sampalo Dias dr '-., rua da Qilt'-J 

da. 7. 
Manoel rjonçaWrs da Silva, roa B' ^ 

g-il-lro Tohlar, »0. 
E m 4 J t > i > » p l i i u « 1 
•left > Jo k o Kiguelrodo & C. 

3 -â 

Aviso 
R«<M>IM N o r m a l <tn E « p 

t » ! Chaîna-un a attendu dos ca 
dldatos <1 matricula ncatit .pncela 
<1 odital ecb'0 OH I-X-. ÓI* d'-, ofllcij 
ela. publicado no Diário Official 
Krtsdo do K Paulo. *<> Ur 

/ 
. V CO. 



o n o i f W F f t r t n I > K ft. p u i o 

B o a o c c a s i â o 
H O T E L D A R O S A 

Carlo Aston«, negociante ha longos annos estabelecido nesta capital, de-
sejando retirar-se para sen paiz, traspassa o seu estabelecimento oommerclal, 
composto do hotel sopra mencionado e de nm bom montado e afreguesado 
armazém, ambos sitos em nm espaçoso prédio, altos e baixos, A rua tieoador 
Foljó, n. 2-A, sobrado, esquina da rna Quintino Bocaynva. O hotel o-ntém 
dezesete compartimentos, tendo onze aposentos confortavelmente mobilados. 
Toda a casa esti perfeitamente mobilada e o hotel convenientemente mon-
tado, com quartni do banhos qnentes e frios, Jardim e horta. 

Noa baixos ba sete aposentos bem alagados. Fendo nm delUs de esqui-
na com o armazém. A permanoncla no prédio é garantida. 

Trata ee com o mesmo Carlo Astono, no mesmo hotel. 8—i 
S. P A U L O 

A N T A R C T I C A 
C E R V E J A E G E L O 

C e r v e j a e m t » « r r l * p n r a c l i o p a . 
C « r v i ' j > i «>iii c n ' s a i l e a o 4 d u z l n « . 

REMETTE-SE GELO PARA 0 INTERIOR 
Kntrega-so gelo om casa do fngnoz. 
Pedidos no tscriptorlo d» 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
F o r m o s a , n , X 

M . P A U L O 15 3 . 

M 
•SB 

8 0 0 0 
a q u e m p r o v a r a n â o a u t h e n -

t i c i d a d e d a a t t e s t a ç â o d a s 
s e g u i n t e s c u r a s d o 

PEITORAL DE CAMBARÁ 

MOBIL U I N S E 

XAROPE D E A v a z a o 

COM TOLU' E GUACO 
; COMPOSIÇÃO DE RAÜLIVEIRA 

C O N T R A T O S S E S 
» n o s r c a i x & s , A I T B U A 

Tísica, Coqueluche 
' ROUQUIDÃO E TOOAS AS MOLÉSTIAS 

das vias respiratórias 
RIAIS DE 50 MIL PESSOAS 

; A T T E S T A M A S U A G R A N D E 

Hfflcaoia 
A venda em todas aa Pharmacia» I 

E D R O G A R I A S 

D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 
B A R U E L & C. 

1, R u a Dire i ta , 1 
LA BC O DA SÉ, 2 

P e s t e d o g a d o 
A t t o n ^ r t o 

Para curar o gado pesteado, vende-
se remedio experimentado e garanti-
do, na pbarmaola de Lula Carloa, em 
» . C a r l o t a d o K M n h a l . 

6 - 8 

C U R A T I V A 

DEL DR.HUMPHREYS 
OURA ECONOMICS 8EM RIVAL 

Dores, Inflammaçíes, Cortadoras, 
2 Queimaduras, Almorrelmas, < 
w Hemorrhigla, Lumbago, Catarrbo» 
* Rheumatismo, Yarii, 
s Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, = 
X Carbunculo, Nevralglá, 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
H U M P H R E Y S ' MED. C O . , NEW Y O R K . 

AMENOIÃ OER&L: DROOABIA III' Uri» > T *, 
Í M aialpb 444 n i E J O S A l K k n , 

A Tendo em todaa aa 1'bmrmadaa 
DRP08ITARI08: 4 

Magalhães, Lucios & C. 
Importadores de ferragens 

drogas 
RDA DA ALFANDBQA, 30 o 36 

• t i o d e J a n e i r o 
(2 v. a. até 31 dei) 

I H Î 

P . A L C O V E R & C . 
Vende-se a preços sem compstencia qua'quer quan-

tidade de saccos noves ou usados. 3 — 2 

9 9 , r u a d o G a z o m e t r o , 9 9 

H o t e l d o s V i a j a n t e s 
R U A D O G E N E R A L C A M A R A , 4 6 

Nesto bom montado eetaholecln ento tem sempre quartos o sala» pira aa 
cxmas. famílias. Esta ca»a ft no centro da cldale. no ponto doi bund, o em 
freuto do jardim da praça Mmà. Tem s°mpre comidas o bobida-" para oi- srs. 
passageiros, astim como receba pensionistas por preços razoa .e is . 

B e r n a r d i n o V i d e i r a & C . 
M A N T O S (dom,. 3 ' o £*) 

João Coelho de yuelros, da cidade 
do Uio Boulto, listado do Hio, de uma 
brom-nite do 30 annoa j 

Bernardo José doa Santos, fazendei-
ro no Berri to, Rio Grande do Sul, de 
uma tosse com escarros do sangue, du 
6 annos ; 

Baul Cesar Ferreira da Cruz, ex-
aluirno da Kscila Militar, lesideate 
em Belòm do Pará, do uma robolde 
affecçSo pulmonar; 

Ignacio Tolsolra Machado, do Pe 
lotaa, Bio-Gfando do 8i l , do u r a 
asthma de 17 annos; 

JoSo Joeú ZeRimdo, lavrador om 
Cantagallo, Kstado do R o, do uma 
broochlte do 5 annoa, cora frequentes 
horaoptyses; 

Manoel (Cavalcanti do Albuquerque, 
commercianto no Pilar das Alagoas 
do uma tosse asthmatica de 4 annos; 

Capitão Antonio Dyotiislo dos San-
tos, agricultor no Bonito. Pernambu-
co, de uma rebeldo broochlte, complica-
da com rheumatismo; 

Bário de Aveliar Rezende, fazen-
deiro em Banta Isabel, Mluas-Geraes, 
de uma forte e pertinaz rouquidão; 

Fernando José da Gama Lobo. ma-
jor reformado do exercito, residente 
em JaguarS", de nma tojse asthmati-
ca de muitos annos: 

D. Virgínia Maria Mendes, morado 
ra na Bahia, & rua 8 Miguel, n. 40 
de uma rt bolde alloccfio pulmonar; 

Joio Antonio da Bliva, do Barrea-
do, Mlnas-Qoraes, de uma bronehlto 
asthmattea de muitos mezec; 

A esposa do sr. Joaquim Alves Ca-
valcanti, da Fortaleza, Ceará, de uma 
horrível tosse sflcca do 2 annos ; 

TVnente-corouel Silvino Ribeiro, 
chefe de contibilidade da Guarda-.Na-
ciunal do Rio do Janeiro, de uma 
bronehlto do 4 annos ; 

Antonio M. da Silva Pimentel, com 
morciante om Porto-Alegre, do uma 
torse ri baldo, com escarros de sangue; 

Dons netlnhoB da exma. sra. i) . 
Maria JOPÔ Rodrigues Barcellos, do 
Pelotas, do uma tosüc-coquelnche sem 
allivio; 

Francisco José do Barcellos, phar-
maceutico no Rio de Janeiro, do uma 
pertinaz alV-iofio pulmonar ; 

Major Carlos do Alencar, flscal do 
i° regimento do cavaliiri» do exerci-
to, do uma tosse boffucante ; 

A esposa do sr . Joaquim Soares 
Gomes, vice -consul de i ortog>1 e 
França em Paranaguá, de uma brun-
ch, te do 11 mezus; 

Olymplo A. do O lveira, do Socego, 
Minas Qeraes. de uma forte constipa-
V&0, acompanhada do toHso desespe-
radora ; 

Antonio Luiz Silveira do Oliveira, 
commerclante no Serro Pellado, Rio-
Grande do Sul, do uma tosse de doua 
annos, com escarros do sangue. 

0 PSITGHAL DE CAMBARÁ, soberano remediu para as moles 
tias das vias respiratórias, acha-te 

approvado pela ex-Junta Cen'ral do Hyglene Pnbllca do Brasil, auctorisado 
pelo governo federal e premiado com as medalhas do ouro d» Kxposlçao 
Braílloira-Alloma, Acadtmia Nacional, Academia dos Inventores o Academia 
daa Sclenclas Industrlaes, todas de França, e com o premio especial da Ex 
posição de Chicago. 

Sfto unluoa agontes e depositários nnste Estado : 

4 , 

(Is. 15 e E0 

LEBRE, IRMK0&MELLO 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 4 
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A O B A L Ã O M O N S T R O 
RUA DO BRAZ, 159—S. PAULO 

HUGO GABRIELY 
Único representante dos pianos da premiada 

f&BSUCA. ©2E 

J u l i u s F e u r i c h 
Estabelecido nesta capital como proâsslonal e auctor da fabricação do» 

mesmos, garant ndo a superioridade destes pianos pela sua durabilidade 
constmcçSo, elegarcla o (Inlrsinios sons. 

Bste» planos tAm feito ruecetse naa prlncipaes capitães da Europa •• D 
do mereoido avolta-las dlstlncçOes dos mais babllleslmoa professores d . n u 
sica. 

Bate estaboleclmcnto ac<x|ta chamados para fisações e roformas. 

3 6 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 3 6 
S . P A U L O 10-6 

L E N D A B A C D A D A 
V e n d e - s e n o d e p o a l t o d a r u a A m é r i c o B r a s l -

ílo?,?.'^!»" 5 » ° " c a r r o ç a d a , e m a n d a - s e a o 
r ã ™ ú a ' l d a d J ° " « « - r o ç a d a . L e n h a d e p r i m e i -
3—í O p r o p r i e t á r i o , 

F r a n c i s c o L u q u e t e 

, ° „ p / n p r l e U r l 0 d » CA8A THONBT, reulvendo mudar de ramo de nego-
i n n J f r t P,or B e t a competência o grande sortimento de movei» na-
lonaea o extrangelros existente em sen armasem, ao 

L A 3 R < G Í > B S S . B E Ï Î T G > , Î Ï . D © 

G a s a T h o n e t 
V e n d a s a d i n h e i r o so 2n... 

H O T E L N A C I O N A L 
BM FRKSTB Â8 E8TAÇÕBB DO NOBTB B BRAZ 

1 9 7 , F L x j l b l c i o B r a z , 1 9 7 
T e l e p h o n e n . 4 6 3 — S . P a u l o 

U r a n d e e a t a b e l e e l m e n t o , m o n t a d o r e c e n 
« . ° f « P r t C h V ' » « " " O m a l » l r n p o r t . n l « 

c a p i t a l , a c h a - s e p e r f o l t m i i e n t e r m 
« * r v , P B O m a l . e x i K o n l e , 

« o « 1 » - c o m J u n e l l M M * 
» r « ^ ! 1 ^ ? e f W m l l l a s . „ „ , » b A a c h a c . r a «-o.,» 
h o i í í I ^ i S 5 ? n l t ° J R r < 1 , m p o r » r e c r e i o d o . . r . . h o s p e d e » , é t c . 

B c l m " » Arte-se e m b a r c a r p a r u 
l , o n l ° 1 u e a e d e s e j a r . 

a i ' * h " « S T r a u s s * , o r t o " p o n , ° " d -

moVlIcoB o r d ® m « • • • e l o , p r o m p t l d à o e prt>ç U H 

16—7... 
_ O HIOFRIETjtBIO, 
r a b i o J u s t i n i a n o d o a t a n t o s 
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Telhas de vidro, papol&o e muitos outros objectos portencontos ao mes 
mo ramo de negocio. 

Collocam-se vidros em obras, na capllal ermo no interor. 
Aprompta-se qualqner encommenda com brevidade. 
Loucas o pspeis pintados. 

G U I M A R Ã E S & C O S T A 
RíBA JDC> SBJRAZ. 18©— S. 

A v l . o — T o d o s os trabalhos que forsm feitos nista esss tóm o prazo de 
trinta dlaa para seretu retimãos. j 

L A m a r o F e l s i n a R a m a z z o t t l 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTÍ de MILANO 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTÍ, que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, c recommendado ás pessoas que sofTrem 
do estomago e tém digestões difliccis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com regetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-

CDÍCO importador para o Estado de S. Paulo 

DEL 

V i c t o r i a V i c t o r i a 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

L o t e r i a d e Q u e l u z 
EXTRAHIDAem 2 6 d e setembroEXTRAHIDA 

O premio acima desta acreditada loteria fol 
de lotarias de 

vendido ua felizarda casa 

C A E T A N O G R I M O N I 
A 9» serie da Ia loter ia extra i -se 

fe i ra , !» de outubro . 
t s r ç a . 

3 - 8 

K ( M l DE LIXO 
F n b r t c n « l e c n m n N p i ' l -

v l l e c l H d a a , p r c m l i u l n a 
n n n ( > x | ) o » l i ; ó e a <l<> I t l o 
d e J a n e i r o o I t u c m m 
A I r c a 

Camas ric ferro c tstiailos de ara 
me, podendo-se armar, desar-

mar e esticar á vontade 
Grande sortimento de camas hy<,'ienicas para crianças 

Píbricam-se assentes do aramo para trolyou curros, padl la» para condu 
jir doentes e 3rtigos pira jardim; faz-Bo todo serviço com a maior presteza 
e promptld»o. Acceitam se encomnienlaa para o interior. 

Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
( i . " o sabs i 

& C -
K . P t I J M » 

C. P. CALAMASSI 

I 

Tumulos, cruzes, pedras 
f une ra r i as , etc. 

EX.EGUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 

ALAMEDA 00 TRIUMPHS, 8 
H . P A l ' L O 

a^i 2S R 

" á g u a d â m ~ 
Bobüa dcstillada do EUCCO da canna miiuia ou rrioulr:, por nm processo 

especial qu'< turns & o< bi.la rupeiior a> ice ihur ti-gnac. 
Os effeltod da «l'« V l d i « , accUmada mllagroramr.ite, Í&O bfm 

conhecidos pnr todas as classe" e nnrl .nalHades. 
Na Europa esta incomp^ravol bebida tem enorme nornunio. 
Cura resfriamentos, cólica". in,iispu»!gfHa do c.t itna«-', ^ropar» este er-

gam para o hum nppetitf e o fortalece para a digmtAo rio» alimentos peta 
dos. Queimada a A w i m <l» vl<li« com nsmear < n tr"! de ubelba, ob 
tem-se um ennrgico luiíri/irn r< nfiv as coitinps^oes e broDchiti -

O grarde apreço e o rxtraorrlinirio conjunto da A ^ u t i l i o v i d a 
afto sufllcienii's p»ia eaelarecer fUaf virtu., s. 

U»OI(t» airrad»v»l e Btü, o i-va u>o c on t-'ite rnra a» variae tr.olc: tios 
do aipari-iho di^e>-l<vi. 

OTCOS IMPPETAD3EES: MIHAIfDA & C. 
San ta s c S. Pasuto 

SANTOS—Rua Qui tino Bocaynva. 21 c ült, 
S. HALLO—Hua da Bôa-Visla, (alt. ;ilé 18) 

S A B O N E T E 

Piieiiico giycerinado 
A | i p r o v i i ( l o i » o l » I n H p c c I o r í a < l e H j i s l e a e 

Bste prodizlosn sabonete, ià bastante conhecido e, por 
seus ricos «ff»ito*. cor"idora'lo o melhor do mundo, faz dee-
•pparecer em poucos dias a« manchas dj^rosto, o> pinha», pan-
nos, »ardas, campas, empirgenc, dsrtroe, erupçOes cutâneas, 
elgnaes do bexigas, et-..tornando a pello »(çradavolmenrc, Iresca 
e lisa, dando ihí- belios attra -tivos o encantos, fazendo-a es-
pargir ri maia íiiave «rum» ; -ste sabonete é taruLem um po-
d.ircso prOTOivativo de to-inn »•< nuaostiii* conUirif»-« « epl 
domicas, em vlitude rf» ÍCÇ&" benetlca do acido j-benico que 
entra om soa rnnipoii-çHn. 

Mais de 80<ifl<» ati srudos de aballpadoo clínicos e pes-
soas insuspeita* afflrmxm a i na pffleaci^. 

Cuidanu cora as filHlMcaçOet ; de^n ser c n t l ' i rado f.ilso 
todo s»b»n< t<> que rfl i »'»cr pn rntalo exr-rno a Arma doa 
agentes geraes Canalho f i h-> t C. , em letra» v.-rmulhaa o 
estampada om cada saoone>e uma agnia cavnlgada p.>r nma 
inoça, e maica eguai vai também na buli; que enrola o sa-
bonete. 

I l e p o s i l a r i o s — B A K U K L & C . 
1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A S E M U , L E U C E M I A , cbloroae ; Infecções malarlca, typhlc* 
puerperal, purulenta o todos o* caso» mórbidos, dynerasloos e dya-
tropbiuos: e&o tratados com a A n u a I n g l e í " d e C r a -
i l u d o , poderoso agente tberapeutlco, tonico, anti febcD e aperitt-
vo, rei-onhocldo e empregado por muitos distinctoa e rospeltabiUa-
siinos srs. médicos clínicos. Vida o prospecto. 

A L C O O L M . U U O U B M I l H M G l i e Z habitual pôde or tgl t t r 
graves moléstias do systema nervoso e do coraç&o; neatea eaaea 
administra ao i vlctlma o I * « i m e r f I o c o n t r a m e m b r l a -
f i u e z , preparado pelo pharmaceutloo Granado, cujos bona effeltM 
silo garantidos poios próprios pacientes. Vide o prospecto. 

I I Y G I K \ K 1 ) 1 B O C C A exige o uso da P n a t a d e l y r l o . 
do pharmacoutico Granado, excellento preparação para a oonaerra-
ç&o dos dentes e suavidade do hálito; para evitar o escorbuto.. a 
Qaxidez da gongiva, a cario dentaria e outras manlfeataçOw. VH* 
o prospecto. 

I IVFLAUMA Ç A O AGUDA OUehronloadosorgamsrespiratortoa, 
tosso, catarrho pulmonar e outras manifestações, sfto convenlentw 
mente tratadas com o X a r o p e H i i t l - c o t n r r h a l 
« • a r d u H b e n e d l c l u » , do phurmaueutlco (íranado, medloa-
ção do valiosa acção balsamica o expectorante. Vide o prospecta 
para o seu uso. 

P E R T I J H U A Ç l O G A H T I I I C A , cardialgia, náusea, »roto 
çao, espasmo, acidez, indigestão, dyspepsla e outras moléstias ta-
tostlnaes, sfto tratados com a M » c n e « l n f l u i d a d e G r a -
n a d o , do offli-az acção estornachica, aporiUva e levemente l u a r 
tiva. Vide o prospecto explicativo. 

8 Y P I U L H e todas as suas manifestações dartrosas. escrofulosas, pasta 
losas, cancerosas, otc. sao radicalmente curadas cora o L i c o r 
T l h n i n n o u M n l M n p n r r l l l i t t . de Granado, poderoso* 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. VMe • 
prospecto dosto importante medicamento. 

T U I i K t t i C l . O H I - : « ' U L H O N A H incipiente, chi oro-anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: sfto convonieiitementa tratados 
<om o V i n h o r e c o » » 1 1 t u l a t e i i i i l n l o , c u r n r , 
l M c t o - p l i o H | > l i n t o d e c a i « p e i m l n a K l y c e r l i M » -
d a , do pharmaccutico Granado, preparado do toda a conflaofa, 
pelas propriedados medicamentosas das substancias da roa asaal-
lontc fórmula. Para melhor apreclaçio dos convalescentes • atyne-
brados das forças, vide o prospecto explicativo. 

O L \ » O R A T O H E ( » d » p h a r u i a c l a e d r o « * r l s a 
G r a n n d o , á r u n P r i m e i r o d e M a r c o , n . 1 9 , 
t t l o «li» . l e n e l r o . 6 vantajosamente conhecido da selecta <w-
poraçSo medica e do publico: portanto, & experlencia doe eafMBoa 
ou do (jtipni os tiver a seu cargo rondamos o* nomos rispaaaíc* 
pharniiii eutlcoB, approvados pela InBpectorla Geral de Hyglen*, A 
i e n d a e i n t o d i i a a s l i A a n p h o r m n c l a t . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . ~ D R O G U I S T A S 
1 , r u a I > l r e i t a . e L u r g o d n l é , 9 

S. P A U LO (a't. até i« out.) 

A FABRICA Dg M O B Í L I A S 
DB 

V i m e , j u n c o e c a n n a d a í n d i a 
UE 

G U I L H E R M E W I T T E 

1 5 — H l J A i >K S . B E N T O — 1 5 
FUNDADA EM 1881 

Kuitommonda ao hourad» pubUoo da capital o Estado de B. Panle om 
rico sortiuienio c • ítos generos. 

Km mercadorias Importadas offerocc Of fiegulntes novidades : Appareihoe 
de gymnattíca para B^la, balanços pura crianças, objoetos de luxo Ae cha-
rlo, mofas •'e, madeira de carvalho para Bervir, porta-jornaes para res tau-
rante» e h teK peaihas, Stagh-ea, estantes, pharmaclas para casa, eaMdee, 
canton-ira», porta guHrdas-chnvB. pi.rta-chapeoó, porta-toalhas, eavall<4es, 
ce«tas par» ronpa, carrinhos do corrida para crianças fmilkyn), eairlaboa-ber-
çoe, carros erati'!es e i^qn'nos para doentM, carrinhos para boneca, Wcy-
cies. cestes jxponmas, gaiolas elegantes, etc, , etc. 

Encarrega te do concertos e ren-ivaçCes. 20— I I 
Veado tò a diuhelro e a prtço tlxo. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

L O T E R I A L O T T O 
I V I v I l i - g i a i l » I » o l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

u o v e m t f o d o I " » » 4 , c « r t » p n t e n t e a . l 7 M t / 9 a » 

Fíírwcíe.; iotrjBsfriyeis. ás tePÇâS, 
wo—clnoo doe | a a w , ax-

I 

A >Loit/» -o.npíí-ae íos notueru* • 
trahlnos a sorte, determinai" os prêmios. 

Poíondo as siirt/w fcr t"ntadas pelos modos i-egnlntea: 
tomnna«.-«o um num.-.« J>-( 1-rmLnaifn, que »fnNa a aflr 

t-lnr o »uri, ,iit,n i 
fninn nrifi-M<' I mí. nun- i-raH ilcíi»rmliiid«B. qnf VfHbsa a < 

r i * rlnrn Norti-liilo* i 
Innand i -a r I i r„ nuittfrna rfi-l^rmtnNrioai. que loahaan m i 

liou rlnrq aorlrn<t,ia , 
iDiaaadii-«)' ifiialr» íiai3i<*roi* «ictermliiiaduB. q»e veabaaa • aer an faa l r aéaa 

no» d n r a »ortriclfiia , ^ 
lnmaniln-.p rinro nnmero , 4lt-ti-i-oii>tiadw». que i f n b a m a «w eaMBIvaSH 

nua r lnr« ftorl ,-uflo,. 
Os bilhetes, que se denominam—extractos—, sfto expostos i venda peta 

gn>n!v fôrma: 
R. a I raria almplr«— p r e f 
r . i l r a r ln Hni|tif „ 
l i i l r a r l « I r r a* 
KlI rnHo qiiatfra ., 
i:xlrarll> lolla» 

Kxtrscio lotto reunindo os 6 números tom 
Kx tracto lotto » 4 » » 
Kxtracto lotto « 8 » » 
Kxtrarto lotto » 2 » 
Kxtracto lotto tendo 1 > • 
Kxtracto quadra reunindo os 4 n imeros tem 
Kxtracto quadra » 8 • » 
Kxtracto quadra > 2 » » 
Kxtiacío quadra tendo 1 » » 
Extrscto te-no reunindo os 1 nnr oros tem 
Kxtrfcto terno • 2 » » 
Kxtracto terno tendo 1 » • 
Extracto duque reunindo os 2 números tem 
Kxtracto duque tendo 1 » » 
Extracto simples » 
Os premi1-« i.flo i»r*<*niiiulam. 
Os num»MB di que se i'nrapõem os extractos sftu eacolhldoa pelo* t W -

pradores. off.-rf^endo douta fôrma a loteria cljotto» o Tielo de qualfaar |M> 
soa Jogar c/ira o numero on números de seu palpite. Os sorteios Mo f 
cos e presididos por anetoridade competente. 

Os bilhetes & venda a pagamento dos prêmios, aa agenda 4« 1 

8 A S P A B M A R G A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 

20:000|000 8«00 000 80ü 000 
4<l 000 

6 000 
5:00« 000 «M 000 

30 000 
S OM 

1:000 OM 

MO 000 

li 

I C a i x a d o c o r r e i o n . » » » — T c l e g r a i 
- PAULO 

T H E A T R O S . J O S É T H E A T R O A P O L L O 

RUA DE S. JOÃO, 40 
3. S»A¥LO (até 90) 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções inadiaveis todas as terças, quintas e sabbados 

0* IÉBIB DA 1« LOTERIA 
P R K M I O M A I O R 

12:0003000 
• I l i b e t e a A v e n d a n a a c a s a s d o f o l l i r n r d o 

CAETANO GRIMONI 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

Os pedidos de bilhetes distas lolerlss serio txpedldos com a maior 
P - e s t o u , d ando-so vantajosa conmlssto aos superiores a SOiGOb, 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA j 
G . H O D E N A 

Propriedade de B. F. LOTTI e L. CKBBÜTI-DIrlgldo pelo sr. B. P. LOTT 

Da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sra. Z. P. Txozzo e o sr. Enrico Cuneo 

HO J E T e r ç a fe i r a , 1* de o u t u b r o HOJE 

LA RIVINCITA 
(LA R E V A N C H E ) 

Rsplendlda comedia de costume« modernos, dividida em 4 actos, do an 
ctor T. Clcconl. 

Cirande suecesao garantido da I* dama sra. M.. I » . T l o z z o . 
Far.soNAOEire 

Pasquale dei Pó, R. P. Lotti; Maria, sne nlpr.te, Z. P. Tlrzio; Vsloo-
tina, idem Idem, T. Mllonl; Marchesa Olímpia d<-ll» Bovrre, I. Bossi; Fede-
rico, suo nlpote, O. BersIHnl; Conte Leone Leoni. {?. Cnner; Rrmiglo Caral-
llni, E. Grastl; Ippolito Cornar». P. FrrtTilgglnl ; D. Virginia MontlreUI, i . 
Mlchelt; Atrar-Io Balol. poeta, R Lotti; U ieezo Tessaglls, giornalls'a, L. 
Cerruti; irofesnire rtantli l, T. 0'RIIOPI; Chtaretta, cainotlers, D. Travorsl; 
»•eivo, O. Saharezzs. 

H r c ç o k t —Caroarctis de !• e ordrni. 96Í0WV, Idem de 8», l.r400rt : 
(Mtllionat-, 6$t(< 0; in.ie'iar, 8$liMi; galeriss, l$0f«i; < iitihCss psni -an tirotfc. 81 

Os bllhf-tes A vends na clisiotsila da CcrfeUarla CartellOrs, dai í k n * 
da tnanbft As f> da tarde, e. dessa hora em òrsnt-, na bllht teria do M w l r n 1 

Depois do et-pectai ulo haverá bonds pura Md»« as lir.ha». 
• > r l n < - l | t l n á > n e m u i » / 

i 
Amanhft : A l 

E M P R B Z A F E R N A N D E S , PINTO <5r t . 

C o m p a n h i a I s m e n i a d o s S a n t o s 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

Definitivamor,tc, ultimo cspMtscala em 
PEDIDO CrSRAL 

da oelsbre, aolea • l a l a t -

IDA FÜLLER 
ue acaba de obter am erito colossal nos prtastyaas WMlNl 

Ida F u I U s í - tiaa^formaçOes naa soas máraTflboaaS 
Pela Companhl; U m e n l a d o * B a n l o s , 9« • nl t taa 

• f t o ao tugoM^o «reme marítimo em nm prologo a I aetaa, t l 
da eaaçOes, o6rW) H v loe , aurora boreal, explosões, ato. 

À FILHA 0 0 M 
T o m a p a r t o M a a 

No 8« acto vê se nm m«ta bslsdro 
Map« maravilhosa au »ra boreal; M sitia*» 
~ I «toae.— Mitt-en-tci-nt da lAm Bra«a. 

ffKÇBi 
Amaahi—/>. 8tha»tido, r«i tm Portugal; a, ' 

cta fptr ls portognesa Maria r a M p . Preparam-« 
*Mia-Nmfrngio âa frayat* Meima. 

» m M m . 

t J t i ^ M 



KP V - v K i W L t W I L l L J r ^ C í l * ^ C-». í'Al.1 LU 
EATTí?PT?TC tomar am amargo estomacal, ver 

y U Q I V i L X O dadelrameute saudavel e excellen 
lo Sontra aa moléstias do eatomago, experimental o amargo 
B u l i , conhecido elixir estomacal, altamente rcoommendaao 
paio afamado mediou e naturalista 

» ' m -
B O E R H A V E 

Oajaa receitas orlglnaes estio no poder da flrma abaixo asslgoada. O amargo 
V oooposto das melhores plantas vegotaee e soa composição tom sido appro-
vada pelM mais reputadas auctortdades medicas. 

P R E P A R A D O SOMENTE PELO 

Sr. Ludwig Bufí, s i w o r 
XCBRBHAC3 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
I tn fcos d e p o s i t á r i o s para q F ^ \ a d o d e S . Pau lo 

NOMONE GENERALE ITALIANA 
Soclítà rlenlti Florio t Ryùallinn 

Capital: 100 0Q0.0C0 liras 
F ^ t a : 127 vaiores 

áOKMTU 
F r a t e l l l C r e s t a 

R u \ d e S . Bento , 4 8 — S . P; u l o 
P r i ç a d a R e p u b l i c a , 4 1 - S a u t o s 

O ESPIENDIDO VAPOll 

Ernesto fiheingantz & C. 
ROA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

Laemmert & G. 
EDITORES 

•Paulo e Rio de Janeiro 
Cantor de Modinhas Brasileiras 

sIleoçftQ completa de lindas modinhas, iondús, recitativos, oto., 9» odi^So 
•inita «ugmentada, 1 grosso volume em formato portátil o bom impresso, con-
t e n t e oftroa de 700 paginas. Preço, 3t000. Esta collecçSo do modlnhaa é a 

completa quo no tom pnblioado, o para prova bastará citar quo so acha 
W 9* edlç&o, ainda miis correcta e aogmentada. 

M e t h o d o de violão 
p á » material para qualquer pessoa aprender em multo pouco tompo, indo-
• •a len te de mestre e sem conhecimento algum de musica, por José Antonio 
raaaaa de Barros, 4» edição correcta, 1 vol. In-4o, nitidamente Impresso, 31. 

O vlolAo 4 instrumento popular por exoellencla, e nos seus harmoniosos 
•oaa eequeoe o afanoso rooeiro ou artista as fadigas dostrabalhos do dia. 

Pareoe-nos, pois, que o presente trabalho presta um serviço i classe do 
povo que ainda pôde ofaaer seu descante na óra quo atravessamos. 

PARA &2UPAXA.WES 
lethodo tbeorico e pratico para o cortador a l f a i a t e 

DO ADCTOR 

Valentim toppa 
PREMIADO UM DUAS EXPOSIÇÕES 

D o vnlnme de texto acompanhado dos quadros geometrlooa para o cor-
tador alfaiai«, lindamente Impresso, oom figuras explicativas 

P r o v o d a o b r a c o m p l e t a , S j O O O 
Acha-se á venda na livraria LAEMMERT. 

25, Rua do Commercio, 25 
S. PAULO t o — s . . . 

EG 1 4 ASSIM 

BgBjffa 

Boffria berrlvolmente doa pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J a t a h y , preparado pelo phar>^a. 

Honorio do Prado, 

Co&Mgol fleusim II 

completamente curado e bonito. 
Esse xarope oura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

SKK 

J'1 

f 

E 

l i e f t R O l d» M f i g M 
m d* vidre 18500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L , F E D E R A L 

J . 1 . P a c h e c o & G. 

R u a d o s A n d r a d a » , 

N. 5 9 
HM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

Mt 
r / 

> 

i J1 

tiàrts-WlsM 
O s v a p o r e » 

O o r i t y b a 

CapltSo A. Birch, sahlri em 2 de ou-
tabro. 

A r g e n t i n a 
I t t i L. Scharfe, sahlri a 9 de o*-

B e l g r a n o 

CfflUo I. Poachmann, sahlri • IS de outabra, ÕMtm tocará «m Rotterdam. 
Todos sates vapores farto aa esca-

la* de R i o . B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

j * • A v i s o 
T f M os «apores acima mencionados 

M m f j M W M aooommodaçCes para 
p e e w # r e c a Mo lUumlnadoa a lna 

— p i q g 
> M Uta« dos Açores, Ma-

li» 
f 

as estas paquetes levam passa-
( M aa Utas dos Açora* *" 

' d a p a w g a — de 8.* < 
6a, lootalodo vinho de 

f . F L A C H 

it—iDâ in s. worro-is I 
a M a i o 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s a n o i a 
PREPARADA IXJK 

J A I M E F A B A D E D A 
.PPKOVADA PHLA BXMA. JUNTA DB 

HTQIHNH PUBLICA DA CAPITAL 

innuioeroa cortlfloBuos do médicos dls 
tinctose do pessoas de todo o critério 
attestam o precontsam o H n t j â o 
R u s s o para enrar 
Queimaduras • Ksplnhae 
Nevralgias j Ouros rheumatica» 
Contusoos | Dor os ãe cabeça 
Darthros i ^ j a i e a t o « 
ámpmgouo .cSardas 
Pannos Chagas 
Cajpw. I Rugas 

jrtpçBes cataneus e mordeduras de 
Inaaetoa veuenouos, etc. 

A anlos. e a melhor AGDA DE TOI-
KTT3, reunindo era si todas as pro-

priedades das nials afamadas. 
Veude-ae na Drogaria de B a -

r u e l <Sfc C o m p . e niR todas a« 
outras drogarias, phnrmaclaa e casas 
p rfumailia. 

COMPAGNIE 

D e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
0 VAPOR 

C h a r e n t e 
Capltfto BOUI8 

Bsperado do Bordeaux e esulss , 
até o dia 1° de outubro, sahlri, do 
Santos,depois da Indispensável demora, 
para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conduoç&o 
gratuita para bordo aos passageiros do 
teroeira oiasso eom soas bagagens, 

AGENTES 
M . P a u l o - K a r l Valais & C., roa 

JOBÓ lionlfac'o, 12-li. 
M a n t o s — K a r l Valais & C., rua 15 

de Novembro, 17, 

Sahlri do SaDtiä, no dia de oi 11 
bru, para 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Rsoabendo pateajdros para Bircol 

lona e Marselha. 

Viagem <m 1 4 d i a » 
Magnifleas accvmmolavOos para pac' 

sagclros de l ' e 8 ' classe. Tratamen-
to do 1* ordem. 

Conduoç&o gratuita para bordo aos 
passagoiros com suas bagagens. 

Para mais lnformayües, com os 
agentes 

TBAT2LLI CRISTA 
Rua de 8 . Bento, 4 8 - B . P a u l o 

1 0 - 1 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à v&peir 

o VAPOR FRANCEZ 

E S P A G N E 
esperado em H n n t o a até ao dia 
4 de outubro, sahlri, depois da Índia 
pensavel demora, para 

Rio de Janeiro 
Maraelha / . 

B a r c e l l o n a 
Gênova 

e Nápoles 
Tocando ra I l a l i l » 

A Companh ia f o r n e ç o ^ o n d u c ç f t o 

f ratuita para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agontos : 

K A R L Y A L A I S & C O M P 
8 . P a u l o - - R u a José Fonlfaoio, 12-B 
S a n t o » — R u a 15 do Novembro, 17. 
R i o «1« J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 83. 

MALA REAL INGLEZA 

SABIDAS PARA A EUROPA 

D o I I t o 

TAMAR 
Bm 9 do outubro 

Clyde em 9 de ontubro 
Magialena » 23 • » 

D e S a n t o s 

TAMAR 
<m 8 de outubro. 

N. B. Recobom-so passagoiros oom 
destino a 

C H E R B O U R G 
para todos os vapores dn carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o m ils informações, 
oom a C o i n | > a n h f i ) L u p t i i n , 
rua do S. Bonto,41, 8 . Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente G . C . A n -
d e r s o n , rua 1.« de Março, 73. 

L A V E L O C E 

Nâvigazione Italiana 
Linha do Brasil 

0 RÁPIDO PÀQCETE 

Matteo-Bruzzo 
Com. Rotareo 

Beporado da Buropa no I l l o d o 
J a n e i r o , a lb de outubro, sahl-
r i no mesmo dia, directamente, para 
Montevideo e 

Buenos-Ai res 
Levando passageiros de 1' classe, 

clacse úistineta o terceira classe. 
Preço de terceira classe, f r s . tt!t. 

Na agencia saca so sobre todas as 
cidades e vilias da IUlia, Snisea e Ty-
rol. 

Para passagens o mais infonnaçOee, 
nom os agentes: 
BM 8. PAULO — O s c a r K K o r o -

c b l t z «Jt C . , rua do Comnor-
clo, 7. 

BM SANTOS — O s c a r l l o r n 
c h l t z dfc C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 
(1, 8, B, 7, 9, 10, 12, 14, 16 o 19) 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIBTA' RBUNITB 

F l o r i o át R u b a t t l n o 
Capital : 100.000.000 lirat Frota : 121 vapora 

A G E N T E S : 
Fratelli Cresta 

Rua de S. lient», 48 Praia da Republica, 41 
g . i S T e s 

0 ESPLENDIDO VArOB 

para holten» e senhoras, ha na V i -
c t o r i a » t o r e , ma de S. Bentos 
8-B. Capas de borracha doí ultimo 
modelos e pad!0 s, do melhor fjBtl-
Ckntb do muDdo. a o ~ w 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 1«. de outubro de 
Tabellas afüxadas hontemi 

L o n d o n B a d l í 
a 90 d. 

Londrea »0 8/8 

Société Générale d« Transports Mari-

á 

0 VAPOB 

P E O V E Í T C E 

esporado e m S u n t o a até ao dia 
2 de ontubro, sahlri, depois da Indis-
pensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçJo 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe oom suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & C O M P 

P a u l o — r n a José Bonifacio, 12 B. 
S a n t o s — r u a 16 de Novembro, 17. 
I t I o d o J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 82. 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINUA no BRASIL 

O RÁPIDO PAQUETE 

LAS PALMAS 
Ct mm. Motta 

Sahlri, no dia <0 de outubro, do 
Santos, par i 

Génova e 
Napolea 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P r o ç o s î 
Classe distincts, para Oenova, f r . 400 
ClaBBe distincts, para Nápoles, fr. 426 
Terceira claseo para Oenova e 

Nápoles f r . 00 

Acceltam se passageiros para Mar-
selha o Barcellona oom baldeação em 
Oenova. 

Preço do 8» classe, f r . 70. 
Na agencia saca se sobre todas ss 

cidades e villas da Italia, Bulssa 
Tyrol. 

Para passagens e ma s informações 
com os agentes : 
BM S. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h l t z 4L C . Rua do Commer 
olo, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s 
c b l t z A C - Travessa de Santo 
Antonio, (sobrado). 

P E R S E O 
Sahlri de Santos, no dia 6 de ontubro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recebendo passageiros para Baroellona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
Magnificas accommodaçOos para passageiros de I", 2" e 3* classes, 

merini distlnttl para famílias, tratamento do l 1 ofáôíU. 
C o n d m ç i u gratui ta para bordo aos passagoiros com alias bsgagéfls. 
P a r a mais informações, com os a g e n t e s : 

SfíiA.TFEtLO CRESTA 
RUA. 1JK S . BENTO, N. 4 8 — S . PAULO 

Pari* Hamburgo . . . . 
It«lia 
Portugal 
New-York... . 

inttvldoo... 
Buenos Airds 

Ca-

Liverpool, Brasil And River Plate 

Sieamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 
p a r a \ ' o v n - Y o r k 

Sahida projectada i 

C o l e r i d g e 
13 de ontubro. 

O PAQUBTB 

H e v e l i u s 

Sahlri, ao moio dia, do R i o « no 
dia 1». do outubro para 
B a h i a . 

P e r n a m b u c o e 
I V O V A - Y O B K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 .* c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e i a a 
b o r d o m e d i c a e c r i a d a : 
v i a g e m m a l a r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Bste paquete é illumlnadn a luz ele-
ctrica. 

Para carpa, ccm o corrector W. R. 
MC. NIVBN. H u s l » r i i n e l r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para passagenB o mais Informações, 
com os agentes NORTON, MBQAW 
& CO., Ld. 

Rua Primeiro do Março, 68 
KIO DB JANEIRO 

Puifti S t e a m Navigation Company 
SAHIDAS PARA A BUKOPA 

O PAQUETEIKQLEZ 

Iberia 
Capltfto, W. HAYES 

Esperado do Rio da Prata, no Rio do 
Janeiro, no dia 3 de outubro, aahlri 
para L i s b A u , V i g o . L a P a 
l l c e , (La Roohelle), P l y m o u t h 
e L i v e r p o o l , depois da lndlspen' 
tavel demora, 

Preços das passagens para Lisboa : 
X'. classe, £ 22 e £ 26. 
Ida o volta, £ 83 e 37.10.0 
2 ' . dita £ 12. 
8». dita, 140$000. 
Para Liverpool: 
1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
2*. dita £ 16. 
3 ' dita, £ 9. 
1«. Ida o volta, £ 88 o £ 87.10. 
Passagem para Pans, £ . 24.H.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido gratis a ta 
passagoiros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o lUoml 
nados a luz eloctrica. 

Para passagens e outras Inform»çfiea, 
cem os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

La Ligure 
Navigaziona Italiana 

O PAQUBTB 

osperado brovomente, sablrá de Santos no dia 4 de ontubro, o fio Rio, no 
dia 0 do mesmo mez, para 

Preço das passagens do 3* classe : f | * J 9 a G Q a 

Tomando passageiros para Marselha e Barcellona, oom transbordo em 
Qenova, ao preço do 

Hs. 9 0 S 0 0 0 
O PAQUBTB 

R É U M B E R T O 
sahlri de tantos no dia 7 de outubro, o í o R o, no dia 10 do mesmo mez 

para 

Génova e Nápo les 
Preço das passagens do 3 ' classe : 

Frs. OO 
A g e n t e » 

Bm S . P a u l o — J o i o Brlcoola & Gatti, RUA 16 DB NOVEMBRO, 30, 
Bm M a n t o s — A . Plorlta & C., roa Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta & O., ma Primeiro da Maroo, 87 

F O L H E T I M (54 
FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MBM0BUS DO TBUP0 DE PRL1PPE IV) 

C A P I T U L O X IV 
DB COMO QUEVEDO FÔZ BM CON-

FCSlO VILLAUEDUNA, DEPOIS DB 
LHE PRKOAR UM 8BKMÂ0 DB FRA-
DE CAPUCHINHO 

IV 
— P o r q u e ? Ouvis t e s d izer al-

g u m ? cousa , D . F r a n c i s c o ? 
_ È u não ouço es sas COUBBB, 

deante ó e mil11 n 5 ° se dizem; 
além d e ando afastado da 
côrte, e de maneira tal, que ti-
v e de esperar a el-rei esta noi 
t e onde eu sabia que e l le al-
guma noite havia ' i r . e ac 
commette l -o como u m sal-
teador, para lho arráPcar por 
compromisso uma audiência, 
afim de m e dar esmola . v 

— T ã o mal 'eBtais, D . F r 8 ° -
c inco? . 

— Cuidado, Vi l lamediana! 
Olhae q u e e u poaao pedir es-
mola a ai-rei, a quem aerri bem 
e fielmente, e que 

t a m , eu , q u e t e n h o a l g u m a p o i o 
n a côr te , podere i servi r -vos: q u e -
r e i s q u e VOB l eve a m a n h ã a p a -
lac io V 

— N ã o , p o r D e u s , disse Q u e -
v e d o , n ã o m e vá a c o n t e c e r q u e , 
p o r ir comvosco , m e toque p a r -
t e do p e r i g o q u e v o s a m e a ç a : 
i re i eu só, q u e se i o c a m i n h o , 
e p a r a a n d a r pe lo a l caça r n ã o 
prec iso d e guia: n e l l e me c ree i , 
e conheço l h e t o d o s OB r e can tos , 
m a i s do q u e suppoLdes : si t io ha 
n o a l c a n ç a r d e todoB d e sconhe -
cido, pe lo qua l j& mais d e u m a 
v e z m e escoei ; e socegae , q u e 
n ã o hei d e ser e u q u e m e de i -
x e ficar Bem v e r a sua mageB-
t a d e , e Bem q u e s u a m n g e s t a d e 
s a iba meia dúzia d e couBas q u e 
a mui tos não c o n v é m q u e Be 
d i g a m n a real c a m a r a . 

— E q u e have i s d e d i z e r ? 
—Nada t e n h o q u e dizer d e 

v ó s a s u a raagestade; mas a c r e -
d i t a e e m mim, Benhor c o n d e , 
a c r e d i t a e m e : não sejaiB i m p r u -
d e n t e ; o l h a e que Joga i s a v i d a , 
e não o t ome i s b r incando: o l h a e 
q u e eu t e n h o as v e n t a s l a r g a s 
e o o l f a to fino, e , ao v e r - v o s 
e s t a noi te , d e u m e u m c h e i r o a 
s a n g u e f r e sco , q u e m e c a u s o u 
p e n a . 

— O r a e x a g g e r a i s e s c o u s a s , 
D . F ranc i sco , ou t e n d e s i n t e r e s -

s e e m aBBUBtar-me. 
não a peço 

a nenhuma outra pessoa. 
—Ba nlo o disae por iaao, — Que eu t e n h o interesse em 

Quevedo, respondeu Vlllame- «ssustar-vos! Porque? nem p a r a 
diana; mas, se tio mal vostra- /lue? podeis vir fazer-me mais 

ou menoB do que s o u ? quando 
intervim eu já nas vossas cou-
sas, n e m quando podeis v ó s in-
tervir nas minhas? Ides por um 
lado e eu v o u por outro; con-
tentais-vos com que toda a gen-
te d iga que tendes um grande 
engenho , e que onde pousais a 
penna levantais uma ampola na 
honra; e eu deBisti j á disso, puz-
me de bem com Deus , guardei 
a penna est i le te e es tou escre-
vendo obras piedosas, para des-
conto dos meus peccados; e não 
desejo mais senão que el-rei me 
de ixe ir morrer Bocegado e com 
uma pequena pensão para a tor-
re d e Juan Abad. Ora, como 
sois moço e eu v o u entrando 
na velhice , por muito que vivais , 
eu tenho vivido o que podeis 
viver, e aconselho v o s a que 
vos não deBvaceçaiB por loucu-
ras; e u conheco já a verdade 
de tudo: v ó s quereiB guerra, 
provocais o perigo; eu busco a 
paz e o s o c e g o e u m canto on-
de morra tranquillo, posto de 
bem c o m D e u s e esquec ido dos 
homens. 

— N ã o pareceiB o m e s m o , 
Q u e v e d o . 

— l i que tenho padecido mui-
to; é que tenho visto que dos 
combateB humanos s e não co-
lhe mais que cançaço e fastio 
do animo; é que já desespero 
de mim mesmo, e que, s e de 
mim m e s m o não fujo, é que não 
posso fugir d e mim proprio; 

numa palavra, acreditae num 
h o m e m que t e m vivido muito, 
que t e m vivido a vida de mui-
tos h o m e n s noB annos que D e u s 
lhe t e m dado, que t e m apren-
dido n u m a grande escola, e fu-
gi a tempo, não aconteça que, 
quando quizerdes fugir, o não 
possais fazer tanto a tempo, 
que v o s não a lcance o g o l p e na 
cabeça. 

— V e j o que já e s t a m o s na 
hospedaria de Zampacrudo e, 
se t e m o s de conversar ainda, 
façamos que nos dôem aposen-
to o n d e d e n inguém possamos 
ser ouvidos. 

— S e n h o r conde, e u entro aqui 
para assistir a um e m f e r m o ; o 
que t inha para vos dizer disae-
vol-o já; acreditae e m mim, vol-
tae para casa. T e n d e s espiOes 
ao lado de el-rei, isso não soffre 
duvida, visto que estais no pra-
do d e S . Jeronymo na mesma 
noite e m que el-rei ahi e s t e v e ; 
comprehendo a vossa intenção : 
quereis saber ao qne v e m aqui 
el-rei, e e u v o u dize l -o: el-rei 
está namorado da Calderona, 
esta não faz caso de el rei, mas 
esta historia vai se pondo e m 
tal per igo e d e tal maneira, que 
se conhece que, desesperado, 
vindes ver se el-rei entra para 
casa da Calderona e se conse-
guis , pe la vaidade ferida da rai-
nha, o que não tendes podido 
lograr n e m pela vossa bôa figu-
ra, n e m pela fama que gosa i s 

entre as m u l h e r e s , n e m pe lo 
poder dos VOBSOS versos: s ô d e 
dócil, Villamediana; olhae q u e 
é um v e l h o b e m intencionado 
e christão que VOB aconse lha 
o lhae que e s t a i s e m mau ca-
minho e que, s e n ã o r e t r o c e d e i s 
a tempo, ides esbarrar c o m uma 
catastrophe, 

—Ora I os annos e os infor-
t ú n i o s têm-vos acobardado, D 
Francisco. 

—Pois vêde, d e annos não 
sou tão velho, que m e apupem 
p e l a rua; que quarenta e doua 
annos é a melhor edade do ho 
mem, e se quizesse ser eterno, 
não pedia a Deus outra edade 
que a que tenho, porque é quan-
do tudo Be conhece, quando se 
gosa melhor de tudo, Be é que 
o coração tem f o m e e sêde d e 
gosos. E adeus, ar. conde, dls 
se-vos bastante; a caridade en 
via-me lá dentro. E por carlda 
d e VOB r ogo que vos r e t i r e i s pa-
r a casa e n ã o proBigais n o c a 
minho de perdição que e m p r e 
hendestes. 

— S e n ã o tendeB nada m a i s 
p a r a m e dizer, adeus D. F r a n 
cisco. 

—Vá o sr. c o n d e c o m Deus 
Villamediana, porém, não se 

moveu. 
—P r e c i s a i s d e m i i s a lguma 

cousa? perguntou Quevedo,im 
paciente. 

(Continúa) 
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U r l t t s i i R a n k 
Loudres 10 3 8 
Parla 020 
Hamburgo 1.130 
Italia — 
Portugal — 
Now-York — 
C o n í n a e r e l o o I n d a 
L o n d r e s . . . . . . . - 10 3/H 
Paris 018 
Hamburgo 1.131 
! ftrtugal — 
talla... — 

B r a s l l l a r i l s c l h i e B a n k T u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1-135 1.162 
Londres 10 8,8 10 fl/16 
Ptrls »19 931 
Italia - 900 
Nettr-York - 4-890 
Portugal — 126 
Hespanha — 850 

B a n c o d e t ) . P a u l o 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 919 981 
Italia - 920 
Portugal — 

F r a t e l l l C r e s t a 

Café : 
Dia 28, entradas, 3.09i> «aooai; em-

barques 17.018; vendas, lt.OOO. 
Dia 29, entradas, 7.611. 
Typo 7, 21(200. 
R i o , 2 h. t o m. 
Bancário, 10 l / S e 10 0/ld. 
B. ca Republica, 10 6/8. 
Particular, 10 9/10 o 10 6/d . 
Aaaim fecha. 

PRAÇA OO COMMEKCIO 
Inspector <1« mez, Aloxindro Pblol-

ller. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o R .-
cebeduria do Kundos, de 30 de se-
tombro a 0 de outubro : 

Cai« bom US90 kUo 
t ^ O » 

S A H I D A S DE C A F E 
(•rrauBito Dn ltftftl 

Para a Bnropa : 
Sacras 

Vapor ali. Olinda 19.18í> 
> S. Nicolau 19.610 

aust. Pandora 80.275 

1805. 
i vista 

10 1/8 
937 

1.168 
900 
435 

4.050 
101/8 
1 0 1/8 

10 3/8 10 3/16 
936 1.168 
BOO 
429 
8.« 10 1/ 

6.149 
4.081 

ítondrss J I . . 11 • * 
Paris 11. i 
Hamburgo 
I talla 
Portugal 
Hespanha 
B e l r o u t b . . . . . . . 
Montevideo 
Buonos-Aires.... 

Hontem o mercado do oamblo deeta 
praça teve regular movimento, sendo 
as transacções geralmente cffectttadas 

taxas de 10 7/16 e 10 18/32 
Aa t abolias afllxadas pelos bancos 

foram as meamas do dia anterior. 
O mercado fechou estável, na taxa 

de 10 16/31. 
Preço úo venda dos soberano* 

281760. 

BOLSA 
TransacçOos effectoadas hontem: 
895 acçOes da C. paulista, c/ 30 °/0 

a 100$. 
60 ditas da Meah-mtr.a, a lOOj. 

100 soberano», a 231750. 
100 dl toa, a 23$700. 
160 scç04-'da ti. Mogyana, lnt (tran 

8'eridt.a sabbado), a 210| . 

. log. Trent 14.43» 

. all. Daterro 8.001» 
i » Boiario 7.8K* 
» fr. Bretagne ».775 
> all. Patagonia 90.200 
> fr. Santa Fi. 10.01Ï 
> hung. Batliori 17.780 
> all. Botario 21.043 
• > Tijuca 18.690 
, > Mener 20.070 
, , Bahut 11.827 
, » Santon 17.967 
> ital. Salftrino 8.60O 
> fr. Beam 6.874 
, > Ville de Rosario 10.381$ 
, aust. Polluce 20.610 
> all. Uruguay 18.243 

321.856 
Para os Bstados-Unidoe : 

Vapor Ing. Latêel 20.111 
, » A. Prince 8 .7Î7 
. > Delambre 2.290 
> > Strnbo 8.808 
» fr. Carautllai. 860 
> all. Capua 6.620 
> Ing. Grecian Prince... 8.250 

Jluclid... 
Cartb Prince.. 

î Port Daricin. 

13.812 
14.450 
17.996 

108.963 

COTAÇÕES 

Soberanos 
Acções 

Bancou: 
Oomm. elnd B. Paolo 
Credito Real o/hyp 
Cari. oomm 
Oni&o de S. Paulo l*ser. 
Idem, 2*6erlo Lavradores 
Constrnctor « Apr . . . 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 
Santos, lnt 
Meriintll do Santos o/ 40 •/• 
Idem, Idem, lnt 

Apol icea 

Geraea 6 °/o 

Estado 

Vend C«mt> 
2H900 '231700 

12S» 2t)0t 
150$ 50$ 
ü<* 

160* 
8(1$ 

210$ 
1 2 $ 

230$ 
1'20! 
1501 115$ 154 
<411 

651 

40$ 
íooj 

1:0001 
1:000) 

9101 
970$ 

L e t r a s h y p o t b e c u r l a s 
70$ 
61$ 
8(1$ 

66$5 

60$ 60$ 
60} SOI 

Banco de 0 . R e a l . . . , — 
Dnl&o 67$ 
Intend. Mnnlelp 85$ 
Cautelas do C. Real... — 
Intondoncla de Tanbaté 85) — 

Debentures 
Dumont 66S 
Melhoramentos 80S 
Viação raaoatb. 6St 
Aguas de Tanbaté.... 65) 
Sjrocabana 70$ 

Acções 
Companhias : 

Paulista 280$ 
Idem oom 30 % 100) 
Mogyana 208$ 
Idem com 20 % — 
Mochanlca Import 107$ 
Drogas Est. S . Paulo — 
Lupton 110$ 
Arena 80$ 
Mao Hardy 70$ 
Antarctica 50$ 
Viaçfto Paulista 
Forro-Carril 
Agua e Lui 
Telephonlca 
Morcantll e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff 
Bragantlna 
Gaa de Campinas 
Progredlor 
Pormicdda 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural de 8. Panlo oom 

40 •/ 
8. Panlo Constrnctora 
Upton 
üniftn Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulista 

TELEQRAMM AS 
IMSOOMÇIO OOMMBBOIAL) 

S a n t o s « 11 b. 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 7/16. 
Particular, 10 6/8. 
Merosdo, frouxo. 
M a n t o s . 2 b. 80 m. 
Bancarlo, 10 7/10, 
Particular, 10 U/16. 
Mercado, sem animação. 
M a n t o s . 11 h. 30 m. 
O mercado de oafé abriu oom bôa 

procura. 
M a n t o s . 2 h. 30 m. 
Mercado, ealmo. 
B i o , 10 h. ao m. 
Bancarlo, 10 1/3. 
Sacando, 10 9/16. 
B. l a Republica, 10 8/8. 

60$ 40$ 
40$ 
80$ 40$ 
70$ 56$ 
60S 80$ 
20$ 2$ 
— 8$ 
— 50$ 
— 35$ 
50$ 
50$ 10$ 
>10) 160$ 
— 20) 
36$ 16$ 

80$ 
63 

40$ 
8$ IS 

6t •a 6$ 
— 200$ 
— 150) 
— 60$ 
— 30). 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS HO BIO 

1 Liverpool e esc., Oropesa. 
1 Marselha o eso., J'rovence. 
1 H*vre o esc., California. 
2 Génova e esc.. La» Palmas. 
2 Rio da Prata, Ibéria. 
2 Havro e esc . California. 
H SaníP». Lorityba 
8 Santo«, fl'payne 
8 Bromnn • P*®-, Graf Bumark. 
4 New-York ( W - Co bridge. 
4 Anvrrs o esc, M<»keUne. 
4 Hamburgo e esc , Btlgrano. 
6 Santo?, Garrick. 
6 Santo«, Pará. 
6 Bordeaux e esc., Bresil. 
6 Portos do Norte Olinda. 
6 Southampton o esc.. Magdalena. 
7 Havre e esc. , Montevideo. 
8 Rio da Prata, Clyde 

10 Hamburgo o esc, Buenoa Aira. 
VAPOBSa A BASIS DO » 1 0 

1 Trios te o eso., Polluce.. 
1 Now-York o esc., Hevtlius. 
1 New-York, Carib Prince. 
1 Now-York, Delcomyn 
2 Rio-Grande e esc, Marte. 
2 Pernambuco e eso. Itapoan. 
2 Aracajd o eeo., Arlintlo. 
2 Victoria e Santos, Lai Palmas. 
2 Montevideo, e esc.. Planeta. 
2 Liverpool e esc . Iberia. 
2 Pernambuco e esc., Cruieiro. 
2 Rio daPra a por Santos, Provence. 
2 Santos. Olbers. 
2 Aracajü eesc , Esperança. 
3 Valparaiso e ose., Oropaa. 
3 Campos, Teistirinha. 
5 Marselba o eac.. Espagne. 
5 Portos doSnl, Itaituba. 
5 Hamburgo o esc.. Coryt.iba. 
6 (lenova o CSC., Pereço. 
0 Now-York, Garrik. 
0 Oenova e eso , Pará. 
7 Rio da Prat», Magdalena. 
7 Rio da Prata, Bnsil. 
8 Sotuhampton e eso, Clyde. 

vAforas carasADoa mm «AKTO« 

1 Bordeaux e eso., Charente. 
i Rio, Marte. 
8 Bio, Provence. 
3 Rio, Planeta. 
3 Rio, Olbers. 
4 Rio, Las Palmas. 
4 Buenos-Aires. Espagne. 
6 Rio-GraDde. Guahyba. 
6 Rio, Itaituba. 

VATosas A SAmiB o a SAjrru» 
1 Anvers e eso., Tamar. 
2 Hamburgo o esc., Ctrrityba. 
2 Rio, Espagne. 
4 Génova e eso., Pará. 
4 Rio, Oarrick. 
6 Génova e esc , Perseo. 
6 Now Yoik, Bellardeu. 
6 Hamburgo e esc., Quahybtt. 
9 Hambnrgo o esc.. Argentina. 

10 Génova e esc., La» Palmas. 

J U N T A COMMERCIAL 
SESSÃO B I 2 0 DL SBTEMBRO DE 1 8 9 5 

Presidente, C. P. Vianna; secretario, 
dr. José Augusto de Andrado ; de-
putados, Camillo José do Sampalo, 
Domlagos Loureiro da Cruz, <Iolo 
Candido Martins o o suppionte Pe-
reira Lima. 

EXPEDIENTS 

Ofíicio. 
Do socrotario o director da Junta 

Commerclal do Ciará, commonicanda 
que por aquella Junta foi nomeado in-
terprete da praça o s r . Podro de Cas-
tro Samlco. o qual prestou oompro-
mlsso e ontrou em oxorolclo. — Intei-
rada. 
Requerimentos : 

De Ferreira Punoe & SimOes, ds 
praça de Santos, para arcblvamonto 
do seu distracto social.—Archlvo-se. 

De José dos Santos k C. o Jorge 
Cury 1 C . , negociantes deeta praçs, 
para arcblvamento dos seus contractos 
soclaes. — Arohlvem-se. 

De Salgnoiro, Moura ék O., da pra-
ça do Santos, para o mesmo dm. — 
Constituam a flrma social do accérdo 
com o artigo 3.« do decreto n . 916 de 
24 do outubro do 1890. 

Do Arthur Carneiro 4 C., desta pra-
ça, para arohlvamento do esorlpto par* 
ticular de prorogaçio do prazo do seu 
contracto social.—Arohlvo-ie. 

De Manoel Uonçalvee da Silva, Josi 
dos Santos ft C. , Jorge Cury & C-, 
Viuva Soabra & C., negociantes desta 
praça ; Alves Vallo & C., Almeida * 
Coimbra, (la praça do Santos, o Pra-
do, Barretto & Ribeiro, da do Mocécs, 
para o_regiatro de suaa firmas.—lie-
glstrem-Bo. 

De J . A. Loal, leiloeiro doata pra-
ça, pedindo íous mezee de lloença para 
so retirar da capital, por looommodo 
de saúde em peesoa de aua família, dei-
xando durante a sua ausência • exor-
cor a sua profissão o seu preposW 
Pedro da Rocba Nevoe, seu Olho e 
mais empregados. —Como requer, ps»-

Particular,lettres p ro[ost»s, 10 B/Hgando-se alvará de lloença. 

i 
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